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BRASILEIROS ENFRENTAM 
AMBIENTE RUIM DE TRABALHO

Brasil é um dos países que figuram com menores índices de avaliações positivas a respeito do ambiente de trabalho, diz pesquisa. Página 3

Bancada e Fórum 
Empresarial
respaldam

Caiado e Mabel
Integrantes da bancada federal e presidentes de entidades 
do Fórum Empresarial de Goiás emitiram notas de apoio 

ao governador Ronaldo Caiado e ao prefeito eleito 
Sandro Mabel. Decisão do Tribunal Regional Eleitoral de 
Goiás torna Caiado inelegível e cassa a eleição de Mabel. 

Página 7

A modernidade do
World Trade Center

Inaugurado na última quarta-feira em Goiânia, novo marco arquitetônico da capital, o 
World Trade Center, tem como propósito ser referência. Espaço integra vários setores 

econômicos, dentre eles, hotel de alto padrão, complexo gastronômico e de negócios em 
várias atividades. Página 4

Duo reflete sobre 
encruzilhadas da vida

No disco “Esquinas”, dupla Anavitória contorna inseguranças e mostra como chegou aos 
dez anos de carreira tendo certeza do espaço que ocupa. Ana Caetano e Vitória Falcão 
não estão em busca de hits, mas de refletir sobre as encruzilhadas da vida. Página 12

Uma das principais 
apostas do MDB 

nacional para 2026

Vice-governador Daniel Vilela é uma das principais apostas 
do MDB nacional para as eleições de 2026, segundo 

informa a revista "Veja". Além do goiano, também são 
apostas do partido os vice-governadores Gabriel Souza 

(Rio Grande do Sul), Jade Romero (Ceará), Thiago 
Pampolha (Rio de Janeiro) e Walter Alves (Rio Grande do 
Norte). Todos eles têm algo em comum: são oriundos da 

Juventude do MDB.
 Página 7

MAIS DUAS MULHERES
NA PREFEITURA

Dentre novas secretárias do 
prefeito eleito Sandro Mabel 
destacam-se Gabriela Tejota, 

especialista em Direito Público, 
e vereadora Sabrina Garcez. 

Elas cuidarão, respectivamente, 
da Casa Civil e Governo. 

Nomes foram anunciados na 
sexta-feira, 13. Página 4
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Professor Alcides se 

defende de denúncias 
envolvendo adolescente
“Sou homossexual, não sou bandido. Bandidos são os 
que se levantam contra mim”, afirma Professor Alcides 

em comunicado oficial

Alberto Carlos

O deputado federal Alcides 
Ribeiro Filho (PL-GO) reagiu 
ainda na noite de quinta-feira 
em relação às investigações da 
Polícia Civil de Aparecida de 
Goiânia de um suposto envol-
vimento seu no roubo de celu-
lares de um adolescente que, 
supostamente,  teria imagens 
comprovando o relacionamen-
to dos dois.

Em uma nota pública en-
dereçada ao “Ao Povo Goiano”, 
o parlamentar rebateu as acu-
sações levantadas pela Polícia 
Civil na operação identificada 
como “Peneira”, referente ao 
fato de na época, em 2021, ele 
ser dirigente esportivo e rece-
ber jovens em sua residência 
para seleção esportiva.

No comunicado, o parla-
mentar diz que é inocente, se 
declara homessexual e refuta 
todas as denúncias envolven-
do ainda, seu segurança parti-
cular e outras duas pessoas no 
roubo dos celulares do adoles-
cente.  “Deploro a utilização 
preconceituosa, mesquinha e 
criminosa de minha pública 
orientação sexual como arma 
política. Sou homossexual, não 
sou bandido. Bandidos são os 
que se levantam contra mim”, 
disse em trecho da carta.

Além do roubo e da de-
núncia de um adolescente de 
suposto envolvimento sexual 

com Professor Alcides, a in-
vestigação policial apura ainda 
desvios de recursos em contra-
tos públicos. Para o parlamen-
tar, as acusações não passam 
de um circo midiático em torno 
da sua opção sexual.

 “Tentam estabelecer uma 
narrativa desonesta, baseada 
na distorção de fatos que teriam 
ocorrido e que supostamen-
te envolveriam indiretamente 
meu nome. Nada de verdadei-
ro! Nenhum fato concreto, uma 
repetição vergonhosa de men-
tiras e a utilização abjeta do 
aparato policial do Estado. Há, 
sim, uma absurda utilização de 
acusações que não se susten-
tam, que não merecem credi-
bilidade, que trazem a inequí-
voca marca da mentira mais 
deslavada”, diz em outro trecho.

E complementa. “Me re-
conheço como homossexual. 
Sofri por toda minha vida inú-
meras formas de preconceito. A 
homofobia é um crime. A utili-
zação do aparato policial para 
uma evidente operação midiá-
tica é crime. A tentativa de en-
xovalhamento da reputação de 
um homem honesto é crime”, 
conclui, ameaçando processar 
todos os envolvidos na denún-
cia. ‘Processarei todos os que 
tentam enxovalhar meu nome 
limpo, minha trajetória de vida 
impecável, tentando manchar 
a correção pessoal, profissional 
e empresarial que a norteia.”

Deputado federal rebate acusações, denuncia
homofobia e promete ações judiciais contra detratores

Droga injetável contra 
HIV é eleita principal 

descoberta de 2024
Folhapress

A revista Science elegeu o 
medicamento injetável lenaca-
pavir como descoberta cientí-
fica de 2024. A droga, que atua 
como uma profilaxia pré-expo-
sição (PrEP) contra HIV, teve 
eficácia de 100% em um ensaio 
clínico com mulheres na África, 
divulgado pela farmacêutica 
Gilead Sciences em junho.

No estudo, 5.300 adolescen-
tes e mulheres jovens em Ugan-
da e na África do Sul receberam 
duas injeções anuais (uma a 
cada seis meses) de lenacapa-
vir. O resultado do ensaio clí-
nico foi surpreendente: não foi 
verificada nenhuma infecção 
por HIV no período estudado.

Um segundo estudo, tam-
bém conduzido pela Gilead 
em seis países, incluindo o 
Brasil, em homens que fazem 
sexo com homens, em pessoas 
transgêneros e naqueles que 
usam drogas injetáveis, teve 
eficácia similar, de 99,9%. Cien-
tistas e autoridades médicas 
esperam que a droga, que ain-
da não foi autorizada para uso, 
represente um passo a mais em 
direção à eliminação de HIV/

Aids no mundo. A publicação 
científica destacou a descober-
ta em um editorial publicado 
na quinta-feira (12).

No último dia 1º, quando é 
comemorado o Dia Mundial 
de Combate à Aids, a agência 
da ONU (Nações Unidas) para 
Aids (Unaids) divulgou um re-
latório que aponta que 2023 
registrou o menor número de 
novos casos de HIV desde 1990, 
com 1,3 milhão. Em 1990, este 
número estava em 2,5 milhões 
—o pico foi registrado em 1995, 
com 3,3 milhões novas infec-
ções.

A agência destacou ainda 
que o progresso nos serviços 
de prevenção e tratamento do 
HIV, aliado ao desenvolvimen-
to de novas terapias, contribuiu 
para a redução contínua de no-
vas infecções.

Para a Science, a nova droga 
pode ser "um vislumbre do que 
seria a melhor alternativa de 
proteção" ao atingir a eficácia 
de prevenção por seis meses a 
cada aplicação, especialmen-
te em países com barreiras de 
acesso aos tratamentos e com 
o estigma carregado por portar 
o HIV.

"Acho que é um avanço ex-
traordinário, e a gente tem nas 
mãos agora elementos cada 
vez mais potentes para contro-
le da pandemia de HIV/Aids", 
disse o infectologista e diretor 
do Instituto Butantan, Esper 
Kallás, que comentou o edito-
rial a pedido da reportagem. "E, 
pensando em populações vul-
neráveis, cuja adesão ao trata-
mento é em geral menor, fazer 
um protocolo de injeção duas 
vezes ao ano pode ser muito 
melhor", diz.

Mas não é só o poder de pre-
venção da droga que fez com 
que a revista a considerasse a 
principal descoberta científica 
de 2024. Ainda segundo o edi-
torial, o sucesso da droga sur-
giu de uma inovação de pes-
quisa ao detectar um novo alvo 
de ação para o medicamento, 
o capsídeo, uma estrutura mo-
lecular que envolve o material 
genético do vírus dentro de 
uma cápsula proteica.

O HIV é conhecido por se re-
combinar e conseguir escapar 
assim do sistema imunológico 
dos hospedeiros, fugindo tam-
bém da ação de drogas e anti-
corpos.

STF confirma validade 
do modelo de trabalho 

intermitente
Agência Brasil

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu nesta sexta-feira 
(13) confirmar a constituciona-
lidade do contrato de trabalho 
intermitente, inserido na Con-
solidação das Leis do Trabalho 
(CLT) pela reforma trabalhista 
de 2017.

Pelo placar de 8 votos a 3, os 
ministros mantiveram as mu-
danças que foram feitas na le-
gislação trabalhista para inserir 
o modelo de contratação.

O caso entrou em julgamen-
to no plenário virtual da Corte 
na semana passada após ser in-
terrompido em setembro deste 
ano por um pedido de vista.

O placar pela validade do 
trabalho intermitente foi for-
mado pelos votos dos ministros 

Nunes Marques, Alexandre de 
Moraes, André Mendonça, Luiz 
Fux, Gilmar Mendes, Cristiano 
Zanin, Luís Roberto Barroso e 
Dias Toffoli.

O relator Edson Fachin e as 
ministras Cármen Lúcia e Rosa 
Weber, que se manifestou antes 
da aposentadoria, considera-
ram o trabalho intermitente in-
constitucional.

As ações que contestaram o 
trabalho intermitente no STF 
foram protocoladas por sindi-
catos que atuam na defesa de 
frentistas, operadores de tele-
marketing e dos trabalhadores 
da indústria.

Para as entidades, o modelo 
favorece a precarização da rela-
ção de emprego e o pagamento 
de remunerações abaixo do sa-
lário mínimo, além de impedir 

a organização coletiva dos tra-
balhadores.

Conforme definido na refor-
ma trabalhista, o trabalhador 
intermitente recebe por horas 
ou dias trabalhados, e tem fé-
rias, FGTS e décimo terceiro 
salário de forma proporcional 
ao período trabalhado. No con-
trato, é definido o valor da hora 
de trabalho, que não pode ser 
inferior ao salário mínimo por 
hora ou à remuneração dos de-
mais empregados que exerçam 
a mesma função.

O empregado deve ser con-
vocado com, no mínimo, três 
dias corridos de antecedên-
cia. No período de inatividade, 
pode prestar serviços a outras 
empresas.

Pais dizem que filhos não 
aprendem o esperado na escola
Agência Brasil

Pais, mães e responsáveis 
estão preocupados com a per-
manência e com o aprendizado 
dos filhos na escola. Pelo me-
nos um a cada três responsá-
veis acredita que os filhos não 
estão aprendendo o esperado 
para a idade. Diante dessa situ-
ação, 91% acreditam que é pre-
ciso fortalecer o ensino de ma-
temática e mais de 80% apoiam 
a ampliação de atividades ar-

tísticas, esportivas e culturais, 
além da inclusão de temas so-
bre diversidade étnico-racial.

As informações fazem parte 
da pesquisa Opinião das Famí-
lias: Percepções e Contribui-
ções para a Educação Muni-
cipal, realizada pelo Instituto 
Datafolha com 4.969 pais e/ou 
responsáveis por crianças e 
adolescentes de 6 a 18 anos que 
estudam em escolas públicas 
de redes municipais de ensino. 
A pesquisa foi encomendada 

pela Fundação Itaú e pelo To-
dos Pela Educação.

“Acho que esses dados mos-
tram um cenário, de fato, de 
preocupação. Os pais desses 
estudantes veem que existem 
diversos desafios olhando para 
o contexto da escola, que têm 
estudantes que estão abando-
nando, que esses estudantes 
não estão muito motivados 
para ir para a escola, que eles 
não estão aprendendo”, diz a 
coordenadora de Políticas Edu-
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Brasileiros consideram 
ambiente de trabalho ruim
Pesquisa conduzida em 19 países aponta que o Brasil é um dos que figuram com os 

menores índices de avaliações positivas a respeito do ambiente de trabalho

Procuradoria pede 
arquivamento do 
caso que envolve 
Gusttavo Lima e 
casa de apostas

A Procuradoria-Geral de 
Justiça do Ministério Público 
de Pernambuco (MP-PE) re-
comendou, nesta sexta-feira 
(13), o arquivamento de parte 
da investigação da Operação 
Integration que envolve o can-
tor Gusttavo Lima. A operação 
apura possíveis práticas de la-
vagem de dinheiro através de 
jogos de apostas esportivas e 
do jogo do bicho.

A decisão da Procurado-
ria-Geral ocorreu após a juíza 
Andréa Calado da Cruz, da Jus-
tiça de primeira instância em 
Pernambuco, divergir do po-
sicionamento dos promotores 
responsáveis, que haviam soli-
citado o arquivamento do seg-
mento relacionado ao cantor. A 
Procuradoria manteve o enten-
dimento dos promotores, e o 
caso retorna agora para a juíza 
avaliar o parecer apresentado.

Os desdobramentos da 
operação têm sido marcados 
por divergências entre os pro-
motores e a magistrada, que 
apresenta maior alinhamento 
com as investigações da Polícia 
Civil. O novo parecer favorável 
ao arquivamento foi assinado 
pela subprocuradora-geral de 
Justiça para assuntos jurídicos, 
Norma Mendonça Galvão de 
Carvalho, em conjunto com o 
procurador-geral Marcos Car-
valho.

A subprocuradora justificou 
o arquivamento das investiga-
ções sobre Gusttavo Lima e ou-
tros investigados, como o casal 
José André da Rocha Neto, pro-
prietário da empresa VaideBet, 
e Aislla Rocha, argumentando 
que não há provas suficientes 
para sustentar a acusação de 
lavagem de dinheiro e asso-
ciação criminosa. Em sua ava-
liação, "faltam elementos que 
permitam concluir pela prática 
de infrações penais".

Folhapress

Uma pesquisa conduzida 
em 19 países aponta que o Bra-
sil é um dos que figuram com 
os menores índices de avalia-
ções positivas a respeito do 
ambiente de trabalho. O estudo 
intitulado "The State of Global 
Workplace Culture" (O estado 
da cultura de trabalho global), 
feito pela Society for Human 
Resources Management (So-
ciedade para Gestão de Re-
cursos Humanos) entrevistou 
no total 17.234 adultos empre-
gados entre fevereiro e março 
deste ano.

No geral, 56% dos entrevis-
tados consideram o ambiente 
de trabalho bom ou excelente, 
26% levemente bom, 10% como 
levemente ruim e 8%, ruim ou 
péssimo. No Brasil, a cultura 
no emprego é avaliada como 
boa ou excelente por 52% dos 
trabalhadores, levemente boa 
por 34%, e ruim ou péssima por 
14%. Isso coloca o país na 16ª 
posição na lista de 19 países, 
atrás apenas da França, Coreia 
do Sul e o Japão.

A pesquisa constatou ainda 
diferença na avaliação por gê-
nero: 55% dos homens brasilei-
ros consideram o ambiente de 
trabalho bom, contra 49% das 
mulheres. A Índia, por sua vez, 
é o país com a melhor avalia-
ção sobre a cultura do trabalho: 
79% dos trabalhadores consi-
deram o ambiente excelente ou 
bom, seguida pelos Emirados 
Árabes (69%), Egito (67%) e 
Arábia Saudita (67%).

Segundo o levantamento, há 
cinco fatores essenciais para 
que um ambiente de trabalho 
seja considerado positivo: ges-

tão honesta e imparcial, com-
portamento civilizado, trabalho 
significativo e oportunidades, 
comunicação aberta e empatia. 
Esses fatores se sobressaem, 
por exemplo, à compensação 
salarial nos empregos.

"Nós olhamos para quais 
são os fatores ou elementos-
-chave fundamentais em todas 
as culturas de trabalho, confor-
me avaliados por esses funcio-
nários e, de todas as coisas que 
pesquisamos, realmente elas se 
concentraram em torno desses 
cinco conceitos", diz Alex Alon-
so, diretor de Dados e Análises 
da SHRM.

Empatia
O conceito de empatia, 

exemplifica Alex, doutor Psi-
cologia Industrial e Organi-
zacional pela Universidade 
Internacional da Flórida em 
2003, foi um dos mais citados 
e representa algo básico.  "Eles 
querem saber que você enten-
de quais são seus objetivos de 
carreira. E eles querem saber 
que quando cometem um erro, 
você será uma alavanca chave 
para ajudá-los a corrigir esse 
erro e crescer a partir desse 
erro."

Na Índia, por exemplo, o fa-
tor que chama atenção é que 
a maioria das pessoas avalia 
o trabalho como significativo. 
"Eles têm um projeto em an-
damento desenhado para gerar 
250.000 novos burocratas ou 
pessoas que liderarão os gover-
nos em nível estadual e local", 
conta Alonso.

"É uma iniciativa projetado 
para impulsionar o que é o sig-
nificado do seu trabalho e trei-
ná-los sobre por que é tão im-
portante que eles se envolvam 
na construção da infraestrutura 
civil e que isso não tem nada a 
ver com ganho financeiro",

O mesmo fator é o que leva 
as pessoas a analisarem o am-
biente de trabalho no Brasil, na 
Indonésia e no Egito. A pesqui-
sa foi conduzida para entender, 
além dos fatores que impactam 
uma cultura organizacional, o 
que faz um trabalhador perma-
necer na mesma empresa por 
anos e se sentir motivado.

Entre os 19 países, 57% dos 
trabalhadores que avaliam a 
cultura de trabalho como nega-
tiva estão ou estarão em breve 
procurando um novo emprego. 
Aqueles que não estão, mesmo 
julgando a cultura dos seus em-
pregos como ruins, relatam te-
rem medo de perder benefícios 
ou ficar sem trabalho durante 
uma recessão.

Novo emprego
No Brasil, só 8% dos entre-

vistados que avaliam a cultura 
do trabalho como boa ou ex-
celente estão procurando por 
um novo emprego, enquanto 
69% dos entrevistados brasilei-
ros em uma cultura de trabalho 
ruim ou terrível procuram um 
outro local.

A pesquisa também consta-
tou que o burnout afeta mais de 
um quarto dos trabalhadores 
pelo mundo e tem maior preva-
lência entre os jovens e aqueles 
que começam a construir uma 
carreira e estão, por exemplo, 
há cinco anos na empresa.

O estudo aponta que 30% 
dos entrevistados afirmam es-
tarem esgotados, dos quais 
61% dizem saírem exaustos do 
trabalho, 52% relatam sacrificar 
a vida social pelas demandas e 
44% julgam como irracional a 
quantidade de trabalho exigida 
pelo empregador.

Só 28% desse grupo confiam 
no gerente direto e 44% avaliam 
que o chefe mentiria para os 
funcionários. 

Brasil figura na 16ª posição na lista de 19 países
em relação à avaliação do ambiente de trabalho

Exame de DNA 
confirma troca de 
bebês em Inhumas
Alberto Carlos

Foi divulgado ontem um exa-
me de DNA onde é confirmada 
a troca de bebês nascidos em 
um hospital de Inhumas na Re-
gião Metropolitana de Goiânia. 
As informações foram divulga-
das em nota pelos advogados 
das famílias.

"Recepcionamos na data de 
hoje 13/12/2024, o resultado do 
Exame de DNA requerido pelo 
Delegado de Polícia responsá-
vel pelo inquérito sobre a troca 
de Bebes em Inhumas, o resul-
tado foi conclusivo atestando o 
que se esperava", diz trecho da 
nota publicada no G1.

De acordo com os laudos os 
filhos de Isamara Cristina Men-
danha e Guilherme Luiz de Sou-
za, e de Yasmin Kessia da Silva 
e Cláudio Alves., foram trocados 
após nascerem praticamente no 
mesmo horário no hospital.

As famílias, depois da desco-
berta de que não eram pais dos 
filhos que tinham após anterior 
exame de DNA, solicitaram à 
justiça um exame cruzado que 
comprovou a trocas dos bebês.

A investigação prossegue 
para comprovar em que cir-
cunstâncias a troca ocorreu. A 
defesa do Hospital da Mulher de 
Inhumas, onde as crianças nas-
ceram, informou anteriormente 
que está fornecendo todas as 
informações necessárias reque-
ridas pela Polícia Civil e que está 
afazendo uma auditoria interna 
para apurar os fatos.

A descoberta da troca de be-
bês ocorreu após três anos após 
um dos casais se separar e, no 
processo, ter realizado um exa-
me de DNA para comprova a 
paternidade e maternidade do 
bebê.   As famílias ainda não sa-
bem o que fazer, já que construí-
ram um vínculo emocional com 
as crianças trocadas   na mater-
nidade.

Brasileiros 
pretendem gastar 
mais com viagens no 
fim do ano

De cada dez brasileiros, seis 
devem gastar mais com via-
gens neste fim de ano do que 
no ano passado, é o que aponta 
uma pesquisa divulgada nesta 
sexta-feira (13) pelo Instituto 
Locomotiva. Segundo o levan-
tamento, 58% dos entrevistados 
responderam que pretendem 
gastar mais. As cidades com 
praias são os destinos mais cita-
dos entre quem pretende viajar. 

O estudo, que ouviu 1.461 
pessoas entre 2 e 4 de dezem-
bro, aponta que metade (52%) 
dos entrevistados pretende via-
jar; 29% gastar o mesmo que no 
último ano e 13% querem gastar 
menos.

De acordo com o presidente 
do Instituto Locomotiva, Renato 
Meirelles, os jovens são os que 
mais desejam passar o fim de 
ano em outra cidade, com 58% 
afirmando querer estar longe de 
casa.

“Os dados demonstram que 
os brasileiros estão conseguin-
do investir mais nas viagens 
de férias este ano. Claro que as 
classes mais altas têm mais fôle-
go, mas as classes C e D também 
querem curtir as festas de fim 
de ano longe de casa, principal-
mente o público mais jovem”, 
disse.
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2ª edição do Projeto “Geração 
Música” aconteceu em Goiânia, 

com oficinas musicais para 
crianças e adolescentes

Redação

Chegou à Goiânia, de maio 
a novembro, a apresentação da 
2ª edição do espetáculo “Ge-
ração Música”, que consiste na 
montagem, produção e circu-
lação de oficinas gratuitas para 
crianças e adolescentes de ins-
tituições sem fins lucrativos. 

Todas as turmas receberam 
instrumentos musicais, como 
pandeiro e violão, que foram 
doados para as instituições. A 
prática pedagógica teve o intui-
to de oferecer iniciação musi-
cal e musicoterapia. O projeto 
também contou com acessibi-
lidade, através de um profissio-
nal de libras e monitor. 

Ao término do curso, os alu-
nos realizaram uma apresenta-
ção musical para os familiares, 
amigos e toda a comunidade, 
celebrando todo o aprendiza-
do, com acompanhamento dos 
músicos-professores. Em Goiâ-
nia, o espetáculo “Geração Mú-
sica” contemplou 120 crianças. 

Lei de Incentivo à Cultura, 
o projeto "Geração Música 2" 
terá produção da Sancell Pro-
duções, patrocínio da Jaepel 
e apoio da Komedi Projetos e 
Webka. Será realizado pelo Mi-
nistério da Cultura, Governo 
Federal, Reconstrução e União.

"Na região centro-oeste 
onde o sertanejo é parte inte-
grante da cultura local, a músi-
ca se revela como um impulso 

transformador para crianças e 
jovens que residem em áreas 
de extrema vulnerabilidade so-
cial. Através do apoio ao Proje-
to Geração Música, a nossa em-
presa teve a oportunidade de 
impactar essas regiões e criar 
novos propósitos de vida." afir-
ma Leandro Antônio de Souza, 
Coordenador de Marketing da 
empresa patrocinadora Jaepel.

Instituições que recebe-
ram as estruturas e oficinas:

Residencial JK e Associação 
Seara.

Sobre o Ministério da Cul-
tura: A principal ferramenta 
de fomento à Cultura do Bra-
sil, a Lei de Incentivo à Cultura 
contribui para que milhares de 
projetos culturais aconteçam, 
todos os anos, em todas as regi-
ões do país. Por meio dela, em-
presas e pessoas físicas podem 

patrocinar espetáculos – expo-
sições, shows, livros, museus, 
galerias e várias outras formas 
de expressão cultural – e aba-
ter o valor total ou parcial do 
apoio do Imposto de Renda. 
A Lei também contribui para 
ampliar o acesso dos cidadãos 
à Cultura, já que os projetos pa-
trocinados são obrigados a ofe-
recer uma contrapartida social, 
ou seja, eles têm que distribuir 
parte dos ingressos gratuita-
mente e promover ações de for-
mação e capacitação junto às 
comunidades. Criado em 1991 
pela Lei 8.313, o mecanismo do 
incentivo à cultura é um dos pi-
lares do Programa Nacional de 
Apoio à Cultura (Pronac), que 
também conta com o Fundo 
Nacional de Cultura (FNC) e os 
Fundos de Investimento Cultu-
ral e Artístico (Ficarts). 

World Trade Center traz
modernidade para Goiânia

Alberto Carlos

Foi inaugurado na última 
quarta-feira, 11, em Goiânia, 
novo marco arquitetônico e 
empresarial da capital, o  World 
Trade Center. Localizado  na 
praça do Ratinho, no setor 
Marista, o empreendimento 
é  avaliado em cerca de R$ 1 
bilhão, e tem como propósito 
ser referência para todo País no 
desenvolvimento de atividades 
empresariais com modernida-
de em relação às últimas tecno-
logias  em toda a sua estrutura 
de funcionamento.

O empreendimento prome-
te redefinir padrões de sofisti-
cação e funcionalidade na ca-
pital, integrando em um único 
espaço um hotel de alto padrão, 
um complexo gastronômico e o 
renomado SPA MandariN Ur-
bano.

Os proprietários do empre-
endimento Ilézio Inácio Ferrei-
ra, da Construtora Consciente,  
e Júnior Friboi receberam cerca 
de 300 convidados da comuni-
dade goianiense no evento de 
inauguração que contou  com a 
apresentação do DJ Múcio, em 
um dueto especial com a banda 
Groove de Quintal.

O evento ofereceu um menu 
exclusivo assinado pelo NB 
Steak e Maremonti, reforçando 

o conceito de sofisticação e ex-
clusividade do espaço. A noite 
também foi marcada pela pre-
sença de Arri Coser, fundador 
do MDR Group, do NB Steak e 
do Maremonti, cuja visão em-
preendedora foi responsável 
por trazer essas marcas para 
Goiânia.

Entre os destaques gastro-
nômicos do empreendimento 
estão os restaurantes NB Steak 
e Maremonti, reconhecidos, 
respectivamente, pela exce-
lência em cortes premium e 
pela autenticidade da culiná-
ria italiana.

Segundo os empreende-
dores, o “World Trade Center 
Goiânia representa mais do 
que um empreendimento; é 
um símbolo da evolução e do 
potencial da cidade, que se 
consolida como um polo atra-
tivo para negócios, gastrono-
mia e bem-estar.”

O World Trade Center tem 
uma área total de 8,8 mil me-

Inaugurado na última 
quarta-feira em Goiânia, 
empreendimento é novo 
marco arquitetônico e 
empresarial da região. 
World Trade Center 
tem como propósito 
ser referência no 
desenvolvimento de 
diversas áreas econômicas

Localizado na praça do Ratinho, no setor Marista, empreendimento é  avaliado em cerca de R$ 1 bilhão

tros quadrados. São mais de 
104 mil metros de área cons-
truída. O empreendimento 
integra, de forma licenciada, 
o  World Trade Centers Asso-
ciation (WTCA), sediado em 
Nova York, organização que 
fomenta o  comércio interna-
cional, integrando mais de 300 
empresas e organizações de 91 
países.

Em Goiânia, o complexo foi 
estruturado com dois prédios, 
um residencial e outro comer-

cial. A operação do hub de ne-
gócios funcionará na torre bu-
siness. O  WTC Office com 230 
unidades, funcionará a partir 
do 19º andar da torre. Um he-
liponto com sala vip está insta-
lado no alto do prédio.

O WTC Goiânia é o pri-
meiro World Trade Center no 
Brasil a contar com espaço re-
sidencial com 32 pavimentos, 
227 unidades residenciais ao 
todo, com metragens de 105 e 
120 metros quadrados. Na par-

te térrea, estão funcionando os 
restaurantes Maremonti e NB 
Steak e o espaço de eventos 
Casa Bossa.

A estrutura conta ainda 
com um estacionamento com 
1000 vagas. Além de restauran-
tes, tem um hotel com quartos 
individuais, casal, suíte busi-
ness e quartos adaptados para 
PCDs. As diárias variam entre 
R$ 500 e R$ 750. A hospeda-
gem inclui acesso a spa, aca-
demia, piscinas e bares.

Mabel anuncia 
mais duas 

mulheres para 
gestão de Goiânia
Redação

Prefeito eleito de Goiânia, 
Sandro Mabel anunciou ontem 
mais quatro profissionais que 
irão compor sua equipe de go-
verno - duas delas mulheres. 
Reconhecida pela atuação no 
Direito Público, a advogada 
Gabriela Machado Tejota será 
a nova chefe da Casa Civil Mu-
nicipal. Diretora na Câmara 
Municipal, ela atua principal-
mente no acompanhamento 
da produção legislativa. Possui 
especializações em áreas como 
direito público, direito parla-
mentar, gestão pública e gover-
nança. 

Uma das missões de Gabrie-
la será converter propostas de 
Mabel em legislação, como as 
que ele propõe desburocratizar 
medidas e atos administrativos 
sem desrespeitar o princípio da 
legalidade.

Por sua vez, a Secretaria de 
Governo ficará sob a responsa-
bilidade da vereadora Sabrina 
Garcez, que está em seu segun-
do mandato. Ela terá a missão 
de acompanhar a execução de 
ações do futuro governo e arti-
cular o relacionamento entre a 
prefeitura, a Câmara Municipal 
e outras instituições.

Na Controladoria Geral do 
Município, o escolhido foi Ju-
liano Gomes Bezerra. Advoga-
do e pós-graduado, Juliano  foi 
ex-assessor jurídico da Casa 
Civil, da Secretaria de Planeja-
mento e da Câmara Municipal. 
Atualmente, atua como asses-
sor especial de Controle Fina-
lístico na Secretaria Estadual 
de Infraestrutura de Goiás.

Thiago Ferreira será o 
chefe de gabinete de Sandro 
Mabel. Ele tem 25 anos de ex-
periência no serviço público 
estadual. 
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Pele pode produzir anticorpos 
independentemente do sistema imunológico

Patrick de Noronha

A pele, antes vista como 
uma simples barreira passiva, 
revela-se agora como um ór-
gão com capacidades imuno-
lógicas surpreendentes. Pes-
quisas recentes apontam que 
nossa maior camada externa 
pode produzir seus próprios 
anticorpos para combater in-
fecções, uma descoberta que 
pode revolucionar a forma 

como pensamos sobre vaci-
nação.

Estudos publicados na 
renomada revista científica 
Nature lançam luz sobre um 
aspecto até então desconhe-
cido da pele humana. Cien-
tistas descobriram que este 
órgão não se limita apenas a 
ser uma barreira física contra 
agentes externos, mas possui 
um sistema imunológico ativo 
e complexo.

Esta revelação abre cami-
nho para inovações significa-
tivas na área de imunização. 
A possibilidade de desenvol-
ver vacinas que possam ser 
aplicadas diretamente sobre 
a pele, sem a necessidade de 
agulhas, torna-se uma reali-
dade tangível.

Perspectiva de vacinas sem 
agulhas não apenas simpli-

ficaria o processo de imuni-
zação, mas também poderia 
aumentar significativamente 
a adesão às campanhas de 
vacinação. Isso representaria 
um avanço considerável na 
prevenção de doenças e na 
promoção da saúde pública 
global.

O futuro da imunologia 
cutânea

Embora ainda sejam ne-
cessárias mais pesquisas para 
compreender completamente 
as implicações desta desco-
berta, o potencial para trans-
formar nossa abordagem à 
imunização é imenso. A pele, 
nosso maior órgão, pode se 
tornar uma aliada crucial na 
luta contra doenças infeccio-
sas.

Pesquisas recentes 
apontam que nossa maior 
camada externa pode 
produzir seus próprios 
anticorpos para combater 
infecções, uma descoberta 
que pode revolucionar a 
forma como pensamos 
sobre vacinação

 Cientistas descobriram que a pele não se limita apenas a ser uma 
barreira física contra agentes externos

Nomeação de François Bayrou como 
Primeiro-Ministro da França gera controvérsia
Patrick de Noronha

Em meio a uma turbulên-
cia política sem precedentes, 
o presidente francês Emma-
nuel Macron nomeou Fran-
çois Bayrou, líder do MoDem, 
como novo primeiro-minis-
tro. Esta decisão, tomada após 
a dissolução do parlamento e 
a censura ao governo anterior 
de Michel Barnier, provocou 
reações diversas no cenário 
político francês.

O partido de extrema-di-
reita adotou uma postura cau-
telosa. Jordan Bardella, pre-
sidente do RN, afirmou que 

não haverá "censura prévia" 
ao novo governo. A lideran-
ça do partido enfatizou a ne-
cessidade de Bayrou ouvir as 
oposições para elaborar um 
orçamento sensato, alertando 
contra a continuação das polí-
ticas macronianas.

A esquerda radical de-
monstrou forte oposição. Ma-
nuel Bompard, coordenador 
do LFI, classificou a nomea-
ção como um "novo insulto à 
democracia", sugerindo que 
a queda de Bayrou implicaria 
na queda de Macron.

Os socialistas adotaram 
uma posição mais estratégica. 

Eles se recusaram a participar 
do novo governo e estabelece-
ram condições para seu apoio, 
incluindo o abandono do uso 
do artigo 49.3 da Constituição 
e garantias contra alinhamen-
to com a extrema-direita.

Desafios do novo governo
Bayrou enfrenta a tarefa 

hercúlea de superar a crise po-
lítica. O PS alertou que a mera 
continuação das políticas an-
teriores poderia resultar em 
nova moção de censura, evi-
denciando o terreno instável 
em que o novo primeiro-mi-
nistro terá que navegar.  François Bayrou, novo Primeiro-Ministro francês e Emmanuel Macron

Irã : Nova lei do hijab e castidade
Patrick de Noronha

Na sexta-feira, o presidente 
do Irã, Massoud Pezeshkian, 
recebeu em sua mesa um pro-
jeto de lei polêmico que pode 
intensificar as sanções contra 
mulheres em relação ao uso do 
véu islâmico. Esta nova legisla-
ção, denominada "lei do hijab 
e da castidade", coloca o líder 
iraniano em uma posição de-
licada, considerando seu com-

promisso anterior de impedir 
que a polícia da moralidade 
"incomode" as mulheres que 
não usam o véu obrigatório em 
público.

A grande questão que pai-
ra sobre Teerã é se Pezeshkian 
assinará ou não o projeto. Em-
bora todos os olhares estejam 
voltados para o presidente, é 
importante lembrar que o ver-
dadeiro maestro da política 
iraniana é o líder supremo, Ali 

Khamenei.
Os líderes religiosos do Irã 

enfrentam um momento críti-
co. Por um lado, precisam de-
fender os símbolos da Revolu-
ção Islâmica de 1979, como o 
uso do véu. Por outro, sentem a 
pressão para demonstrar uma 
postura mais aberta após os 
protestos em apoio a Mahsa 
Amini, a estudante que faleceu 
sob custódia em 2022 após ser 
detida por "vestimenta inade-

quada".
Não assinatura do texto po-

deria representar um alívio 
para a sociedade iraniana, es-
pecialmente para as mulheres. 
Além disso, permitiria que o 
presidente cumprisse sua pro-
messa de retirar a polícia da 
moralidade das ruas, unidade 
responsável por fiscalizar o uso 
do véu em espaços públicos.

Recentemente, uma canto-
ra iraniana desafiou as normas 

ao realizar um concerto online 
sem o hijab, ganhando apoio 
de muitos, mas também en-
frentando processos judiciais.

Um relatório da Anistia 
Internacional levanta preo-
cupações ainda mais graves, 
sugerindo que as mulheres po-
deriam enfrentar até mesmo a 
pena de morte se violassem as 
disposições sobre "a promoção 
da cultura da castidade e do hi-
jab".

McKinsey paga 650 milhões de dólares
para evitar processo na crise dos opioides

Patrick de Noronha

Renomado escritório de 
consultoria americano McKin-
sey concordou em pagar uma 
quantia substancial de 650 mi-
lhões de dólares como parte de 
um acordo de processo diferido 
(DPA) com o governo dos Esta-
dos Unidos. Esta medida visa 
evitar um processo criminal re-
lacionado ao envolvimento da 
empresa na crise dos opioides 

que assola o país.
O acordo, registrado em um 

tribunal da Virgínia, estabelece 
que a McKinsey ficará sob vigi-
lância por um período de cinco 
anos. Esta supervisão é con-
sequência do papel da em-
presa na crise dos opioides, 
onde atuou como consultora 
para grupos farmacêuticos, 
incluindo a Purdue Pharma, 
fabricante do analgésico Oxy-
Contin.

É importante notar que este 
não é o primeiro pagamento 
realizado pela McKinsey rela-
cionado a esta questão. A em-
presa já desembolsou cerca de 
um bilhão de dólares em di-
versos acordos extrajudiciais 
desde 2019. Estes incluem,

mais de 640 milhões de 
dólares para os cinquenta es-
tados e vários territórios ame-
ricanos e de 345 milhões de 
dólares em processos civis.

Além disso, a empresa foi 
multada pela Securities and 
Exchange Commission (SEC) 
dos EUA por controles inter-
nos deficientes.

McKinsey é acusada de ter 
aconselhado a Purdue Phar-
ma a impulsionar as vendas 
do OxyContin. Especifica-
mente, a consultoria teria 
recomendado que a farma-
cêutica se concentrasse em 
dosagens elevadas, conside-

radas mais lucrativas, mas 
também altamente viciantes.

Crise dos opioides nos Es-
tados Unidos tem sido de-
vastadora. De acordo com os 
Centros de Controle e Preven-
ção de Doenças (CDC), mais 
de 700.000 pessoas morre-
ram entre 1999 e 2022 devido 
a overdoses relacionadas ao 
uso de opioides, sejam eles 
obtidos por prescrição ou ile-
galmente.
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Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

TRE-GO rejeita ações
e descarta cassação de
parlamentares do PL

Redação

O Tribunal Regional Eleito-
ral de Goiás (TREGO) julgou, 
na sessão de quinta-feira (12), 
improcedentes os pedidos de 
cassação da chapa do PL eleita 
em 2022, constantes em dife-
rentes ações de Investigação 
Judicial Eleitoral (AIJEs), mo-
vidas por vários partidos que 
apontavam fraude à cota de gê-
nero. Com isso, ficam mantidos 
os mandatos dos deputados es-
taduais Major Araújo, Eduardo 
Prado e Paulo César Martins, 
eleitos pelo PL naquele ano. 
Cabe recurso da decisão.

O julgamento começou no 
dia 18 de novembro, e estava 
empatado na quarta-feira (11), 
quando houve pedido de vistas 
do desembargador Ivo Fávaro, 
vice-presidente do Tribunal e 
relator do processo. O relatório 
de Fávaro julgou as ações im-
procedentes, acompanhado de 
dois desembargadores, contra 
outros três que acompanharam 
o Procurador Regional Eleitoral 
Marcello Wolff, que entende ter 
havido fraude.

O procurador apontou que 
o partido cometeu fraude ao 

inscrever duas candidatas sem 
documentação básica e sem 
comprovação de campanha. 
“Os fatos falam por si. O parti-
do lançou candidatas fictícias. 
E a legislação prevê que a ne-
gligência e a inércia do partido 
configuram fraude”, afirmou 
Wolff ao apresentar a denún-
cia.

Desempate
Coube ao presidente do 

Tribunal, desembargador Luiz 
Cláudio Veiga Braga, proferir o 
voto de desempate. O desem-
bargador citou que recente-
mente proferiu voto no sentido 
de reconhecer uma situação 
de fraude à cota, quando os 
demais tiveram entendimento 
oposto. Segundo disse, a dife-
rença entre os dois casos é que 
no primeiro havia fatos concre-
tos, enquanto na questão do PL 
não vislumbrou o mesmo, res-
saltando que não mudou o en-
tendimento sobre a exigência 
da lei de observância a cota de 
gênero.  “Há irregularidade? Eu 
não tenho dúvida [de que há], 
mas não há fraude”, reforçou, 
acompanhando o relator. 

Luiz Cláudio Braga vê irregularidade, mas não fraude

Câmara de Goiânia deve
aprovar a “Taxa do Lixo”
na semana que vem
Redação

Os vereadores na Câma-
ra de Goiânia devem aprovar, 
na próxima semana, a criação 
da Taxa de Limpeza Pública 
(TLP), mais conhecida como a 
“Taxa do Lixo”. A matéria já pas-
sou pela Comissão de Finan-
ças. Mas com três emendas que 
modificam diversos pontos, 
com um detalhamento maior 
das regras, incluindo o valor 
mínimo e o máximo cobrados.

Uma das emendas determi-
na que a taxa vai variar entre R$ 
258,00 e R$ 1,6 mil por imóvel 
ao ano, o que corresponde, res-
pectivamente, a R$ 21,50 e a R$ 
133,34 mensais. Quanto maior 
o imóvel, mais alto será o valor. 
No caso de terrenos, será apli-
cada a taxa mínima. Essa va-
riação deverá ser reajustada ao 
fim de cada ano pelo IPCA-E, 
que calcula a inflação trimes-
tral.

O pagamento será anual, 
em parcela única ou 12 vezes, 

e pode ser colocado junto com 
o IPTU. O valor a ser cobrado 
será definido por decreto, pro-
vavelmente pelo prefeito eleito 
Sandro Mabel (União Brasil).

Cronograma
O cronograma para a aplica-

ção da taxa já estará definido. A 
cobrança deverá ser feita a par-
tir de 1º de janeiro de cada ano, 
com exceção de 2025, cuja data 
é 1º de abril, Por conta dos 90 
dias de prazo que a legislação 
federal exige para iniciar novos 
tributos. O decreto com os va-
lores a serem cobrados deverá 
ser publicado em 45 dias.

O contribuinte será penali-
zado caso atrase o pagamento, 
enquanto a Prefeitura e os ór-
gãos responsáveis ficam livres 
de multas, por exemplo, mes-
mo se não fizerem a coleta re-
gularmente. Além dos valores, 
esse é um dos pontos mais crí-
ticos do projeto que será vota-
do na terça.

O senador Jorge Kajuru e a senadora Leila Barros 
apresentam neste domingo, às 22h30, na Rede TV!, 
mais uma edição do podcast ‘PODK Liberados’. Nesta 
edição, o entrevistado será o cantor Gusttavo Lima, que 
fala sobre música, sobre as bets e, também, um pouco 
sobre política. Jorge Kajuru afirma que o programa 
está bastante explosivo e Gusttavo Lima, durante a 
apresentação, aproveita para dar uma palhinha da sua 
música. O resultado da gravação agradou Kajuru e Leila 
Barros, que sempre apresenta com ele a atração. 

lJales Guedes Coelho de Mendonça 
(foto) foi eleito para o Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro 
(IHGB), fundado em 1838, e, sediado 
no Rio de Janeiro. O IHGB é a 
primeira entidade cultural do Brasil. 
Apenas três goianos tomaram assento 
na Casa da Memória Nacional: Leopoldo de Bulhões, 
Colemar Natal e Silva e José Mendonça Teles. ‘É motivo 
de real orgulho representar Goiás no IHGB, sobretudo 
em uma cadeira vitalícia’, diz o presidente do IHGG.
lTeimoso, não querendo ouvir Lula, o presidente 

do Banco Central, Campos Neto, faz de tudo para 
prejudicar a atual gestão. Pelo menos é o que pensam 
a maioria das estrelas do PT. Em janeiro, ele sai.   
lSó no Brasil mesmo. Vender leite adulterado para 

abastecer o mercado que atende jovens e adolescentes 
em escolas. E tinha que sair do Rio Grande do Sul?!
l’Entregue o seu caminho ao Senhor; confie nele, e ele 

agirá’. - Salmos 37:5

No PODK Liberados 
tem o cantor Gusttavo 

Lima, Kajuru e Leila Barros

Campanha 
O presidente Lula (foto) 
colocar um marqueteiro à 
frente da Secom é, de fato, 
se capitular e dizer que já 
está montando sua equipe 
para a campanha à reeleição. 
Marqueteiro em Secretaria 
de Comunicação?!!

Como? 
E aquela velha pergunta: 
como alavancar um governo 
onde a carne já está sendo 
vendida a quase R$ 80 
o quilo e a gasolina 
já beira os R$ 7,00.  

Paradão
Na região do Novo 
Horizonte, algumas obras 
já duram meses, meses. 
Até parece que vai fazer 
aniversário de um ano 
e nada de conclusão.  

Difícil
O grande problema 
é que atrapalha o trânsito,  
o fluxo de carros na região 
e provoca engarrafamentos 
dos ‘brabos’.     

Não mesmo
Do jeito que é o Brasil, 
a castração química de 
pedófilos não vai ser 
sancionada pelo presidente, 
caso seja aprovada.  
Podem escrever. 
 
É mole?!!
Todo dia uma notícia da 
morte de alguma criança 
baleada, geralmente bala 
perdida, em São Paulo 
ou Rio de Janeiro. 

Só agora
Agora, pelo jeito, muita gente 
quer ‘arrancar’ dinheiro do 
deputado federal acusado 
de pedofilia. A pergunta 
é: porque a acusação só 
apareceu agora?!!! 

Vergonha
Uma vergonha um prêmio 
nacional, o maior, no Brasil, 
pagar só R$ 11 milhões. 
Isso mesmo a MegaSena 
acumulada de hoje só vai 
pagar R$ 11 milhões.

‘AQUI, ESTÁ A VERDADEIRA PEC DA SEGURANÇA PÚBLICA. AGORA, NÓS ENTENDEMOS ESSA CORTINA DE FUMAÇA QUE A ESQUERDA FICA FAZENDO, POR QUÊ? PORQUE 
NÃO QUER VER, NA CADEIA, VERDADEIRAMENTE, CRIMINOSOS INTERNACIONAIS. NÓS VAMOS PODER, AGORA, SE O CRIME FOR COMETIDO NA BOLÍVIA, VEM PARA O 

BRASIL; NO BRASIL, SAINDO PARA OUTROS PAÍSES, E, PRINCIPALMENTE, DENTRO DO BRASIL’, DEPUTADO CORONEL MEIRA, DO PL DO PERNAMBUCO

A diplomação de Fernando Pellozo 
Um dia antes do aniversário de 
inauguração, o Paco Municipal volta a 
receber o prefeito Fernando Pellozo (UB). 
Ele vai ao auditório para receber o novo 
diploma como vencedor da eleição de 
outubro em Senador Canedo. O prédio se 
tornou realidade depois de mais de dez 
anos parado e tem o melhor auditório do 
município, com capacidade para quase 
400 pessoas. É o local escolhido pela 
justiça eleitoral para diplomar os eleitos de Senador Canedo 
e Caldazinha. Na quinta, 19, às três da tarde.

Pets e o Bom Velhinho no shopping 
O Passeio das Águas organizou três 
dias exclusivos de fotos dos pets 
com o bom velhinho: 14, 15 e 21 de 
dezembro. Com entrada gratuita, o 
‘Passeio Natalino’ com pets será no 
trono da decoração principal, próximo 
à Vivara. No dia 14, o encontro está 
marcado para as raças Border Collie e Chihuahua, a partir 
das 8h30. Dia 15, a partir das 09h, é a vez dos pequeninos 
salsichinhas da raça Dachshund. E, por fim, no dia 21, 
novamente a partir das 08h30, será a oportunidade da raça 
labrador aproveitar o momento. Para garantir a segurança, 
é importante que os pets estejam com a vacinação em dia e 
sob o controle de uma guia durante todo o evento.
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Bancada federal e Fórum Empresarial
de Goiás respaldam Caiado e Mabel

Entrelinhas Goiás

Integrantes da bancada fe-
deral goiana e presidentes de 
entidades do Fórum Empresa-
rial de Goiás emitiram notas de 
apoio ao governador Ronaldo 
Caiado e ao prefeito eleito San-
dro Mabel, ambos do União 
Brasil. Por conta da decisão da 
juíza eleitoral Maria Umbelina 
Zorzetti, do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
para tornar Caiado inelegível 
por oito anos e cassar a eleição 
de Mabel.

“Nós, deputados federais 
goianos, que testemunhamos 
a transformação do nosso Esta-
do sob a liderança de Ronaldo 
Caiado, manifestamos nos-
so total apoio ao governador 
de Goiás, reconhecendo sua 
conduta sempre pautada pela 
moralidade e pelo espírito pú-
blico”, diz a nota assinada por 

12 dos 17 deputados federais 
goianos.

“Também expressamos nos-
sa solidariedade ao prefeito 
eleito, Sandro Mabel, em de-
sagravo à decisão de primeira 
instância proferida pelo juízo 
da 1ª Zona Eleitoral de Goiânia. 
Reafirmamos que o resultado 
do processo eleitoral deste ano 
reflete a vontade soberana dos 
goianienses”, continua a nota.

“Assim, renovamos nosso 
compromisso com o Estado 
Democrático de Direito e nos-
sa confiança no equilíbrio e 
na imparcialidade do sistema 

de Justiça, essenciais para a 
manutenção desse regime po-
lítico alicerçado na soberania 
popular”, conclui. Assinaram 
a nota: Adriano do Baldy, Cé-
lio Silveira, Daniel Agrobom, 
Zacharias Calil, Flávia Morais, 
Glaustin da Fokus, Ismael 
Alexandrino, Jefferson Rodri-
gues, José Nelto, Iêda Borges, 
Marussa Boldrin e Silvye Al-
ves.

Empresários
O Fórum das Entidades 

Empresariais de Goiás tam-
bém emitiu nota quarta-feira 

(11/12). “Comprometido com 
o desenvolvimento socioe-
conômico e a representativi-
dade empresarial do estado, 
(o FEE) manifesta seu total 
apoio ao governador Ronaldo 
Caiado e ao prefeito eleito de 
Goiânia, Sandro Mabel. Reco-
nhecemos e valorizamos a li-
derança de ambos na condu-
ção de pautas essenciais para 
o fortalecimento do estado e 
da capital, bem como sua de-
dicação ao bem-estar social 
e ao progresso econômico da 
região”, afirmou.

Os empresários ainda enfa-

tizaram acreditar “firmemen-
te na legitimidade de seus 
mandatos, e na competência 
de suas gestões para enfrentar 
os desafios e promover avan-
ços que impactem positiva-
mente a vida de nossa popu-
lação”. “Estamos convictos de 
que, dentro do devido proces-
so legal, prevalecerá a justiça 
e o respeito à escolha sobera-
na dos cidadãos”, conclui. As-
sinaram a nota os presidentes 
das seguintes entidades: Fieg, 
Fecomércio, Faeg, FCDL, 
OCB/GO, Acieg e Adial.

Parlamentares e 
empresários se 
manifestaram por conta da 
decisão da juíza eleitoral 
Maria Umbelina Zorzetti, 
do TRE-GO, para tornar 
o governador de Goiás 
inelegível por oito anos 
e cassar o mandato do 
prefeito eleito de Goiânia

Ronaldo Caiado e membros da bancada federal de Goiás: confiança em reversão sobre inelegibilidade

Daniel Vilela é uma das principais 
apostas do MDB nacional para 2026

Redação

O vice-governador Daniel 
Vilela é uma das principais 
apostas do MDB nacional 
para as eleições de 2026, se-
gundo informou nesta se-
mana a revista Veja. Além do 
goiano, também são apostas 
do partido os vice-governado-
res Gabriel Souza (Rio Grande 
do Sul), Jade Romero (Cea-
rá), Thiago Pampolha (Rio de 
Janeiro) e Walter Alves (Rio 
Grande do Norte).

Todos eles têm algo em 
comum: são oriundos da Ju-
ventude do MDB. Que nas 
eleições municipais deste 
ano elegeu 88 prefeitos, 62 
vice-prefeitos e 1.261 vere-
adores no Brasil. Como Igor 

Normando, prefeito eleito de 
Belém (PA), que será sede da 
próxima conferência do clima 
da ONU, a COP30.

Três emedebistas que são 
vice-governadores devem as-
sumir os governos estaduais 
no primeiro semestre de 2026. 
Com a possibilidade de dispu-
tar a reeleição para governar 
pelos quatro anos seguintes, 
caso de Daniel Vilela, ou bus-
car uma vaga no Senado.

Transição de governo
Na semana passada, o go-

vernador Ronaldo Caiado 
(União Brasil) disse que já 
planeja a entrega do governo 
para Daniel Vilela em março 
de 2026. Disse ainda que o 
próximo ano será um período 
de “transição suave”, com o 

objetivo de preparar o jovem 
vice-governador para assumir 
o comando do Estado.

“Daniel tem se preparado 
para essa função, e ele já exer-
ce um papel fundamental em 
nossa administração. Será um 
processo natural e sem so-
bressaltos”, disse Caiado. “Isso 
(transição) tudo será feito 
com tranquilidade”, frisou.

“Acredito no trabalho de 
Daniel. Ele está ligado em 
tudo, irá trabalhar ainda mais 
e tenho certeza de que ele será 
reeleito ao final de 2026, para 
dar sequência aos avanços 
que estamos promovendo no 
estado”, disse Caiado. Na sua 
avaliação, com Daniel reeleito 
em 2026, não haverá risco de 
retrocesso na gestão estadual.

Daniel Vilela-biografia
Daniel Elias Carvalho Vi-

lela nasceu em 23 de outu-
bro de 1983, em Jataí, cidade 
localizada a 310 quilômetros 
da capital na região sudoeste 
de Goiás. É filho do ex-gover-
nador, ex-senador e ex-prefei-
to de Aparecida de Goiânia, 
Maguito Vilela, e de Sandra 
Regina Carvalho, ex-primei-
ra-dama do estado de Goiás. 
Casado com Iara Alves Netto 
Vilela, tem dois filhos: Maria 
Laura e Frederico.

É formado em Direito pela 
Universidade Salgado de Oli-
veira (Universo) e pós-gra-
duado em Administração Pú-
blica pela Fundação Getúlio 
Vargas (FGV).

Daniel Vilela foi vereador 

por Goiânia (2009-2010), de-
putado estadual (2011-2014), 
deputado federal (2015-2018) 
e candidato ao governo do es-
tado em 2018. Como deputa-
do federal, presidiu a Comis-
são de Constituição e Justiça 
da Câmara dos Deputados, a 
mais importante da Casa. Foi 
o segundo deputado goiano a 
presidi-la.

Também preside o MDB 
Goiás e, em 2022, elegeu-se 
vice-governador de Goiás na 
chapa encabeçada pelo gover-
nador Ronaldo Caiado (União 
Brasil), reeleito no primeiro 
turno com 1.806.892 votos, ou 
51,81% dos votos válidos.

Com poucas prefeituras, PL está
fragilizado para a sucessão estadual

Cloves Reges

As eleições municipais de 
outubro último em Goiás acen-
deram a luz amarela no QG do 
Partido Liberal no estado. Pre-
sidido pelo senador Wilder Mo-
rais, a sigla, que abriga, em âm-
bito nacional, o ex-presidente 
Jair Bolsonaro, foi derrotada 
nas principais cidades goianas, 
inclusive nos dois principais 

colégios eleitorais do estado, 
pela base governista, lidera-
da pelo governador Ronaldo 
Caiado (UB) e pelo vice, Daniel 
Vilela (MDB). Com pretensões 
eleitorais para 2026, Wilder 
conseguiu eleger apenas 26, 
dos 246 prefeitos de Goiás. Já a 
base de Caiado levou mais de 
200 prefeituras.

Nos bastidores, é quase um 
consenso que a conduta do de-

putado federal Gustavo Gayer, 
um dos principais nomes do 
PL e aliado intransigente do 
ex-presidente, não tem ajuda-
do o partido a ampliar sua base 
de apoio. Ao contrário, dizem 
os próprios correligionários do 
liberal, o radicalismo de Gayer 
aprofunda o isolamento do 
partido e, a exemplo do que 
aconteceu em Goiânia e Apa-
recida de Goiânia, empurra o 

PL para derrotas que têm con-
sequências direta no projeto 
futuro do seu presidente em 
Goiás.

Base aliada sai à frente
Em entrevista ao jornal O 

Popular, o ex-deputado Ma-
jor Vitor Hugo, vereador eleito 
mais bem votado nas últimas 
eleições em Goiânia, admitiu 
que a base de Caiado saiu for-

talecida do embate direto com 
o PL em Goiás e fez ressalvas ao 
desempenho do partido nestas 
eleições. “Não foi excepcional”, 
frisou. 

O agora vereador é um dos 
desafetos de Gustavo Gayer 
dentro do PL. Os dois, inclusi-
ve, chegaram a se acusar mutu-
amente, e há vídeos na internet 
de Vitor Hugo acusando Gayer 
de ser um desagregador.
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Turismo goiano cresce 5,5%, indica IBGE

Beto Silva

O volume de serviços de 
turismo em Goiás aumentou 
5,5% em outubro de 2024, em 
comparação ao mesmo mês 
de 2023, segundo a Pesqui-
sa Mensal de Serviços (PMS) 
do IBGE. Frente a setembro, 
o avanço foi de 4,8%, desta-
cando a importância do setor 

para a geração de emprego e 
renda no estado.

Secretário de Indústria, 
Comércio e Serviços, Joel de 
Sant’Anna Braga Filho atribui 
o resultado ao trabalho in-
tegrado entre governo, setor 
privado e comunidades locais 
para fomentar o turismo. 

A pesquisa analisou a re-
ceita bruta de empresas for-
malmente constituídas com 
20 ou mais funcionários, evi-
denciando o impacto econô-
mico do setor.

Fabrício Amaral, presiden-
te da Goiás Turismo, ressaltou 
ações para promover atrativos 
como o Caminho de Cora e o 
projeto Encantos do Planalto 
Central, que valorizam as be-

lezas naturais, tradições e gas-
tronomia da região. Ele desta-
cou o potencial turístico ainda 
inexplorado em municípios 
do Entorno, além dos destinos 
já consolidados como Caldas 
Novas e Pirenópolis.

Transportes
Outros setores de serviços 

também apresentaram cres-
cimento em Goiás durante 
outubro, incluindo informa-
ção e comunicação (6,1%), 
serviços prestados às famílias 
(3,6%), outros serviços (1,1%) 
e transportes e correio (1,3%). 
No geral, o volume de serviços 
no estado cresceu 1,4% no pe-
ríodo, reforçando a relevância 
econômica do setor.

Projetos como Caminho 
de Cora e  Encantos do 
Planalto Central valorizam 
as belezas naturais, 
tradições e gastronomia. 
Segmento tem ainda 
muito espaço para crescer

Governo, setor privado e comunidades locais
se interagem para incrementar turismo

O jantar beneficente de Caiado e
Gracinha para Casa de Apoio do Cora

Redação

O governador Ronaldo 
Caiado e a coordenadora do 
Goiás Social, primeira-dama 
Gracinha Caiado, promove-
ram na última quinta-feira, 
12, um jantar beneficente no 
Palácio das Esmeraldas, em 
Goiânia. O objetivo foi arreca-
dar fundos para a construção 
da Casa de Apoio a Crianças 
com Câncer do Complexo On-
cológico de Referência do Es-
tado de Goiás (Cora). O even-
to, com show da dupla Jorge e 
Mateus, reuniu empresários e 
investidores que fizeram doa-
ções para o projeto.

A arrecadação com a venda 
dos ingressos da noite será in-
tegralmente destinada à Casa 
de Apoio. Caiado afirmou que 
as obras do prédio são moder-
nas, com uma planta sofis-
ticada, preservando o apoio 
familiar. “Aquele prédio reúne 
o que existe de mais sofistica-
do no mundo em termos de 
cirurgia de câncer infantil. A 
maneira como o paciente vai 
ser tratado é diferente, com 

uma casa para ter a presen-
ça do pai e da mãe, acompa-
nhando o período de interna-
ção e pós-operatório”, disse. 

A acomodação das famílias 
dos pacientes integra a pro-
posta humanizada da unida-
de de saúde. Projetada para 
viabilizar um ambiente aco-
lhedor, o alojamento vai ga-
rantir hospedagem e alimen-
tação gratuitas aos familiares 
de crianças em tratamento no 
Cora, que virão de diversas re-
giões de Goiás e do Brasil. 

“Aqui no Centro-Oeste do 
Brasil não existia um hospital 
único e exclusivamente para o 
tratamento de câncer e o Cora 

é um hospital com referência 
internacional com toda a qua-
lidade de tratamento. Vamos 
fazer esse lar para acolher as 
crianças porque temos em-
presários solidários que sem-
pre nos estenderam a mão em 
momentos difíceis”, afirmou 
Gracinha Caiado.

A noite beneficente, idea-
lizada pelo Goiás Social, é a 
segunda realizada para levan-
tar recursos para a Casa de 
Apoio. Em agosto deste ano, 
um grande show com Leonar-
do e Valéria Barros contribuiu 
para levantar recursos para 
a causa. A meta é promover 
outras edições para garantir a 

conclusão do projeto. 

Vitória
Parceiro do Governo de 

Goiás na realização do evento 
e na execução do Complexo 
Oncológico, o presidente do 
Hospital de Câncer de Barre-
tos, Henrique Prata, destacou 
que a construção do Cora é 
uma vitória para a área da 
saúde. “É um hospital que 
terá 40% dos leitos voltados 
para transplante de medula. A 
mãe e o pai, de forma huma-
nizada, ficarão em um confor-
to idêntico a qualquer hotel. 
Isso vai dar um grau de cura 
maior, com toda a estrutura 
necessária para o tratamento”, 
enfatizou. 

A dupla Jorge e Mateus res-
saltou a importância do hos-
pital, principalmente por tra-
tar câncer infantil. “Mais uma 
vez o estado de Goiás vai ser 
referência na medicina. É um 
hospital que é 100% gratuito e 
é exemplo no tratamento on-
cológico no Brasil, Goiás está 
recebendo um grande presen-
te. A gente se sente orgulhoso 
de poder ajudar tanta gente 
que precisa de energia, posi-
tividade e tratamento de pri-
meira”, afirmaram.

Referência Nacional
Maior hospital público de 

combate ao câncer do Centro-
-Oeste, o Cora terá mais de 44 

mil metros quadrados de es-
trutura. Lançada em fevereiro 
de 2023, a obra da Ala Infan-
til está em ritmo avançado e 
tem previsão de entrega para 
o primeiro semestre de 2025. 
A construção é executada pela 
Agência Goiana de Infraestru-
tura e Transportes (Goinfra) 
e conta com mais de R$ 192 
milhões de investimentos do 
Estado.

O Cora chega para suprir a 
demanda dos pacientes com 
câncer de Goiás e de outros 
estados brasileiros. Inspirado 
no Hospital do Amor – Hospi-
tal do Câncer de Barretos, tem 
uma planta moderna inspira-
da em modelos hospitalares 
norte-americanos e visa assis-
tência integral e humanizada 
ao paciente e suas famílias. 
São 148 leitos adultos e pedi-
átricos; centro cirúrgico; far-
mácia; centro de exames por 
imagem e de infusão quimio-
terápica.

A segunda e terceira eta-
pas do Cora serão construídas 
com verba federal provenien-
te do Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC), um 
total de R$ 336 milhões. Em 
funcionamento, a unidade 
hospitalar vai realizar 7,2 mil 
cirurgias oncológicas por ano. 
Por mês, serão 600 cirurgias; 
13,5 mil consultas e 600 inter-
nações em média. 

Evento com show da dupla 
Jorge e Mateus marca 
noite de ação solidária 
para construção de 
alojamento que atenderá 
famílias de pacientes

Ronaldo Caiado e Gracinha explicam
atributos da Casa de Apoio do Cora

Empresa Weichai inicia operações em Goiás
Redação

O governador Ronaldo 
Caiado celebrou o início das 
operações da chinesa Weichai 
em Itumbiara, na última quin-
ta-feira, 12. Líder global no 
mercado de motores e equi-
pamentos industriais, a em-
presa investiu cerca de R$ 100 
milhões para construir uma 
fábrica de alta tecnologia no 
estado, reforçando o compro-
misso de Goiás com inovação, 
geração de empregos e atra-
ção de investimentos estraté-
gicos.

A fábrica em Itumbiara 
produzirá motores e máqui-
nas agrícolas de alta perfor-
mance, que atenderão não 
só o mercado brasileiro, mas 
toda a América Latina. O vi-
ce-presidente do Grupo Shan-
dong, Zhang Gengsheng, e o 
CEO da Stemac, Valdo Mar-
ques, acompanharam a inau-
guração, ao lado do secretário 
de Indústria e Comércio, Joel 
de Sant’Anna Braga Filho, e do 
prefeito de Itumbiara, Dione 
Araújo.

Durante encontro no Palá-
cio das Esmeraldas, realiza-

do na última quarta-feira, 11, 
Caiado destacou a importân-
cia da parceria com o Grupo 
Shandong Heavy Industry 
(SHIG), do qual a Weichai 
faz parte. “A instalação da 
Weichai em Goiás é prova da 
força econômica do nosso es-
tado. Estamos posicionando 
Goiás como referência para a 
indústria global, fortalecen-
do setores essenciais como 
o agronegócio, a logística e 
a construção civil”, afirmou 
o governador. Ele ainda res-
saltou o crescimento de 6% 
do PIB estadual em 2023, su-

perando a média nacional, 
como reflexo das políticas de 
incentivo econômico.

A instalação da fábrica foi 
resultado de intensas nego-
ciações iniciadas em setem-
bro de 2023, quando Caiado 
recebeu uma comitiva da 
Weichai Power em Goiânia. 
Em novembro daquele ano, 
durante uma missão oficial à 
China, o governo firmou uma 
parceria que viabilizou a ope-
ração, incluindo a cessão de 
espaço no parque industrial 
da Stemac.

O prefeito Dione Araújo 

enfatizou o impacto positivo 
da Weichai para Itumbiara e 
Goiás. “A cidade está se trans-
formando no centro das ope-
rações do Grupo Shandong 
no Brasil. Isso é um divisor de 
águas para nossa economia, 
com a criação de empregos e 
a chegada de novas tecnolo-
gias.” Além da fábrica de mo-
tores, o Grupo planeja expan-
dir suas operações em Goiás 
com unidades das marcas 
Sinetruck, Shantui e Lowval, 
fortalecendo ainda mais o se-
tor industrial goiano.

ITUMBIARA
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Lula posta primeiro
vídeo no hospital após
procedimento médico

Folhapress

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) publicou 
nesta sexta-feira (13) o primei-
ro vídeo desde que passou por 
uma cirurgia na cabeça, na últi-
ma terça-feira (10), no hospital 
Sírio-Libanês, em São Paulo. 
O presidente segue internado, 
mas agora sob cuidados semi-
-intensivos. A previsão é que 
ele receba alta no início da pró-
xima semana.

"Agradeço por cada oração 
e palavra de conforto que re-
cebi nos últimos dias. Janjinha 
me repassou todos os recados. 
Peço que fiquem tranquilos. 
Estou firme e forte! Andando 
pelos corredores com Marcos 
Stavale, o neurocirurgião ci-
rurgião responsável pelo meu 
procedimento, conversando 
bastante, me alimentando bem 
e, em breve, pronto para voltar 
para casa e seguir trabalhando 
e cuidando de cada família bra-
sileira", diz a legenda do vídeo.

Segundo o último boletim 
médico, divulgado pelo Hospi-
tal Sírio Libanês na tarde desta 
sexta-feira, o presidente está 
“lúcido e orientado”, se alimen-
tou normalmente e caminhou 
pelos corredores do hospital.

O petista, que tem 79 anos, 
fez uma cirurgia de emergência 
na madrugada de terça-feira 
(10) para drenar um hemato-
ma na cabeça. O sangramento 
foi resultado da queda que ele 
sofreu no banheiro de casa em 
19 de outubro. Na ocasião, ele 
bateu a nuca e levou cinco pon-
tos.

Na quinta (12), ele passou 
por um procedimento pós-
-operatório complementar. No 
fim do dia, o dreno intracra-
niano que havia sido colocado 
no local da cirurgia de terça foi 
retirado.

A previsão de alta está man-
tida para o início da semana 
que vem, na segunda ou terça-
-feira. 

STM elege primeira mulher
para Presidência na história
da Corte; saiba quem é

UOL Notícias

Pela primeira vez na histó-
ria, o Superior Tribunal Mili-
tar (STM) elegeu uma mulher 
para presidir a Corte. Os mem-
bros do STM escolheram nesta 
quinta-feira, 5, Maria Elizabeth 
Rocha, que comandará o Tri-
bunal entre 2025 e 2027. A pos-
se dela está prevista para ocor-
rer em março do próximo ano.

Maria Elizabeth tem 64 anos 
e nasceu em Belo Horizonte, 
capital de Minas Gerais. Ela é 
doutora em Direito Constitu-
cional pela Universidade Fe-
deral de Minas Gerais (UFMG). 
Antes de chegar ao STM, ela foi 
professora de direito a assesso-
ra jurídica no Tribunal Supe-

rior Eleitoral (TSE) e na Casa 
Civil da Presidência da Repú-
blica.

Ela vai substituir o tenente 
brigadeiro do ar Francisco Jo-
seli Parente Camelo, que presi-
de o STM desde março de 2023. 
Na sessão desta quinta, Parente 
Camelo foi eleito vice-presi-
dente para o próximo biênio.

Em 2007, ela foi nomeada 
para uma vaga no STM pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), que então estava no 
seu segundo mandato à frente 
do Palácio do Planalto. Maria 
Elizabeth já presidiu a Corte in-
terinamente entre 2014 e 2015, 
sendo a única mulher a ocupar 
a função desde que o Tribunal 
foi criado, em 1808.

Maria Elizabeth Rocha: comando do STM
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)

Lula da Silva: recuperação em São Paulo

Nas simulações de cenários para as eleições de 2026, o 
Instituto Genial Quest apontou um cenário que surpreendeu 
o bolsonarismo. Por 52% a 37%, o atual presidente, filiado ao 
PT, venceria o ex-mandatário, filiado ao PL, se as eleições 
fossem hoje: até aí, nada de anormal, se considerarmos le-
vantamentos anteriores. O que surpreendeu o núcleo duro 
do bolsonarismo foi o desempenho do Ministro da Fazenda 
Fernando Haddad (PT). O ex-prefeito de São Paulo segue de 
perto Jair Bolsonaro com 31%, mesmo não sendo conheci-
do por 17% dos entrevistados, enquanto o ex-presidente não 
é conhecido por, apenas, 6% das do grupo abordado pelos 
pesquisadores. É um susto tático na direita bolsonarista, já 
que não era esperado um nome capaz de oferecer alternati-
vas a Lula, diferente de Bolsonaro que conta com, pelo me-
nos, três bons nomes para substituí-lo, como o governador 
Ronaldo Caiado (UB), o governador Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos) e a ex-primeira dama Michelle Bolsonaro (PL). 
O surgimento de Haddad no tabuleiro político explica, em 
boa parte, as estratégias de desconstrução de sua imagem 
iniciadas a partir do mês de agosto deste ano. O PL monitora 
o quadro eleitoral semanalmente e já deve ter identificado 
este movimento há uns 90 dias. Aliás, não há uma política 
clara de comunicação do Palácio do Planalto neste sentido, 
muito pelo contrário, há lideranças petistas que simples-
mente estão entrando em conflito com o chefe da política 
econômica Lulista. A pesquisa foi realizada antes do proble-
ma de saúde do presidente e pode sofrer variações até o final 
de dezembro. Vamos observar.                    

Na Cidade de Goiás, tradicional Festa de 
Santa Luzia tem encerramento hoje, com 
várias atividades

Desde as 6 horas da manhã de hoje, a equipe da Associa-
ção Beneficente de Santa Luzia Classe Operária promove as 
festividades de encerramento da semana em louvor à santa 
protetora da visão (olhos).  

Às 20 horas, ocorre o tradicional leilão na sede da asso-
ciação, onde é esperado um grande público, entre devotos, 
políticos e pessoas ligadas às tradicionais famílias da antiga 
capital goiana.    

Segundo o organizador, Adriano Alcântara, a festa deste 
ano, teve recorde de público, mesma opinião de uma das vo-
luntárias, professora Ivana Claudia, que espera mais partici-
pantes no próximo ano, 

Apesar de momento 
ruim, Lula vence 

Bolsonaro segundo 
Quaest

Depois reclamam
A Câmara Federal aprovou o 
projeto que prevê a castração 
química para crimes de pedo-
filia, porém, esbarra na incons-
titucionalidade do tema: o STF 
vai barrar, com certeza.  

Constituição
Apesar do forte apelo popu-
lar, a castração química sofre 
restrições na Constituição, ou 
seja, seria necessária uma nova 
Constituição para reformar o 
entendimento atual.   

Peneira
A operação policial que inves-
tiga o envolvimento íntimo do 
deputado federal professor Al-
cides (PL) com um adolescente 
menor de 18 anos pode ter efei-
to devastador na imagem do 
parlamentar. 

Reveses
Professor Alcides foi derrotado 
nas eleições deste ano, na dis-
puta pela prefeitura de Apare-
cida de Goiânia, após manter 
ampla vantagem nas pesqui-
sas.  

Pronunciamento
O deputado do PL falou sobre 
a Operação Peneira, rebaten-
do as acusações, dizendo: “Sou 
homossexual, mas não sou 
bandido” — é a primeira vez 
que ele aborda sua opção sexu-
al publicamente. 

Pegou de surpresa?
Para integrantes do núcleo 
Bolsonarista, os resultados da 
pesquisa Genial Quaest foram 
acompanhados com bastante 
surpresa, mas, não questiona-
dos.   

Estão 
acompanhando 
A equipe bolsonarista acompa-
nha, semanalmente, pesquisas 
de desempenho eleitoral de 
Bolsonaro e seus adversários, e 
o desgaste do ex-presidente já 
foi percebido.   

Ainda forte
De qualquer modo, Bolsona-
ro mantém uma base eleitoral 
muito robusta, com simpati-
zantes muito fieis, ocupando 
um terço da preferência dos 
votos.  

Desgaste
Nos últimos dias, o possível 
envolvimento na trama de um 
golpe de Estado, tem sido o fa-
tor que mais desgasta Bolsona-
ro, porém, mais pelas circuns-
tâncias do que pelo fato.   
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Perillo justifica “fiasco” do PSDB: “Eleitor 
enxergou partido “fazendo o jogo do PT”

Redação

"Decisões erradas" do 
PSDB nos últimos anos são o 
motivo da expressiva queda 
que o partido sofreu nas elei-
ções de 2024, na avaliação do 
presidente nacional da legen-
da tucana, Marconi Perillo. O 
partido ocupava o quarto lu-
gar no ranking dos que mais 
elegeram prefeitos há quatro 
anos, com 523, e em 2024 fez 
apenas 272, quase a metade. 
No contexto de polarização 
entre lulopetismo e bolso-
narismo, o ex-governador de 
Goiás avaliou como um dos 
principais erros a artilharia 
mirada em Jair Bolsonaro 
(PL), sobretudo em São Paulo.

"A gente começou a bater 
só em Bolsonaro e deixamos 
de bater no PT, que é nosso 
adversário histórico. Isso in-
comodou muito nosso eleitor, 
que então migrou para o bol-
sonarismo de vez, achando 
que estávamos fazendo o jogo 
do PT", disse Perillo ao jornal 
O Estado de São Paulo. "Bater 
só em Bolsonaro foi um erro. 
Acabamos perdendo nosso 
eleitor mais conservador."

O dirigente também ci-
tou a escolha de não lançar 
candidatura própria em 2022 
como crucial para o declínio 

da sigla em representação no 
Congresso. Os tucanos vive-
ram momento de crise inter-
na depois das prévias em que 
o ex-governador de São Paulo 
João Doria, à época no PSDB, 
foi escolhido para disputar 
a Presidência.  Doria ven-
ceu,  mas desistiu da can-
didatura tempos depois. 

Os tucanos,  então,  de-
cidiram apoiar Simone 
Tebet (MDB) para a Presi-
dência.  "Fomos reduzidos 
a 13 deputados federais  e 
um senador por conta dos 
ataques que sofremos em 
São Paulo.  Tem sido uma 
luta árdua,  mas férti l .  É 
hora de recomeçar,  perce-
bo um ânimo novo",  disse 
Peril lo.

Fracasso em São Paulo
O desempenho do PSDB 

em 2024 tem sido avaliado a 
partir dos fracassos em São 
Paulo: na capital, a candida-
tura a prefeito de José Luiz 
Datena ficou mais marcada 
por uma cadeirada do que 
pela competitividade ou pela 
votação obtida no primeiro 
turno (111.733 votos, 1,84% do 
total); na Grande São Paulo, a 
sigla comandará apenas um 
dos 39 municípios. Por outro 
lado, o partido comemora vi-
tórias em Pernambuco, Minas 
Gerais e Mato Grosso do Sul.

De acordo com Perillo, a 
ressaca das eleições tem sido 
um retorno ao planejamento 
no diretório nacional tuca-
no. Além de avaliar caminhos 

para atrair novas lideranças 
competitivas para 2026, o par-
tido terá reuniões para dis-
cutir a possibilidade de fusão 
com outras siglas ou para, ao 
menos, tentar aumentar a fe-
deração hoje formada com o 
Cidadania.

"Vamos avaliar o que é me-
lhor para o conjunto de par-
tidos menores. Buscaremos, 
em decisão com o Cidadania, 
aumentar nossa federação", 
disse o presidente da legenda. 
Possibilidades de fusão vêm 
sendo discutidas com siglas 
da centro-esquerda à centro-
-direita, como o Solidarieda-
de, o PDT e o Podemos.

“Espólio”
Os votos que fizeram o 

PSDB eleger 523 prefeitos em 
2020 se dissolveram neste 
ano por candidaturas de 15 
siglas. Nesses municípios, os 
tucanos conseguiram manter 
apenas 24% das prefeituras 
conquistadas em 2020. Quem 
mais se beneficiou foi o PSD, 
que comandará 95 prefeitu-
ras onde os tucanos venceram 
quatro anos atrás. PL, com 59, 
e União Brasil, com 58, vêm 
na sequência.

Antes mesmo da eleição 
deste ano, o número de prefei-
turas tucanas já era bem me-
nor do que o conquistado em 
2020: durante os quatro anos 
de mandato, sobraram apenas 
296 prefeitos do PSDB, deban-
dada tratada como "vendaval" 
pela direção tucana. Para o 
ex-governador de Minas e de-
putado federal Aécio Neves 
(PSDB), a sigla precisa agora 
se manter no centro político. 
"Temos a oportunidade de 
reconstruir nossa narrativa, 
nosso discurso, liderando ou 
participando de um projeto 
ao centro, que fuja do radica-
lismo e dos extremos."

“Ostracismo político”
O cientista político Cre-

omar de Souza, da Dharma 
Politics, vê a sigla sob risco de 
cair em um "ostracismo políti-
co". "O declínio do PSDB tem 
um componente geracional. 
A geração que veio depois da 
geração de fundadores não 
conseguiu manter os rumos 
do partido."

Perillo justifica “fiasco” do 
PSDB: “Eleitor enxergou 
partido “fazendo o jogo 
do PT”

Marconi Perillo: erros sucessivos levaram o PSDB a ter desempenho ruim em 2024

Partidos de centro avaliam fusão para 
enfrentar Lula e Bolsonaro em 2026

O Tempo

Partidos de centro estão 
acelerando as negociações 
para criar uma alternativa 
eleitoral às candidaturas do 
presidente Lula (PT) ou do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). A proposta é que as le-
gendas se unam oficialmente, 
via federação, incorporação 
ou fusão. 

O prazo para que os par-
tidos decidam um rumo co-
mum seria meados do próxi-

mo ano, ainda em tempo de 
construir o nome de um can-
didato para as eleições presi-
denciais de 2026. 

A informação foi dada pelo 
deputado federal Aécio Neves 
(PSDB), ex-governador e ex-
-senador mineiro.

“A razão para eu ainda es-
tar militando na política é es-
tar ajudando a construir uma 
ampla aliança ao centro, que 
possa defender um projeto em 
2026, que pode ser do PSDB, 
mas não precisa ser do PSDB. 

Nós temos que ter a grandeza 
de que, solitariamente, nós 
não teremos condições de 
conduzir um projeto viável. 
Mas hoje mesmo eu entro em 
uma agenda com liderança de 
outras forças partidárias para 
que, até meados do ano que 
vem, esse é o nosso deadline, 
nosso limite de tempo, para 
que possamos anunciar a am-
pliação de nossa federação ou 
mesmo a fusão com outros 
partidos que nos deem mus-
culatura”, disse o parlamentar.

O parlamentar afirmou que 
o objetivo é criar uma alterna-
tiva que seja “liberal na eco-
nomia, inclusivo do ponto de 
vista social, pragmático nas 
relações internacionais, sem 
alinhamentos ideológicos au-
tomáticos, mas que seja um 
projeto de inclusão que per-
mita o Brasil a sair da paralisia 
e construir um futuro melhor 
para a sua gente”, diz.

Na avaliação do ex-gover-
nador mineiro, as eleições 
municipais mostram que há 

uma “desidratação dos ex-
tremos”, com um desgaste na 
polarização eleitoral entre 
Lula e Bolsonaro. “Eles (PT e 
Bolsonaro) ganham quando 
avançam de alguma forma ao 
centro. Pode ser algo tímido 
ainda, mas é um sinal para 
mim bastante claro de uma 
reorganização da política bra-
sileira”, avalia. “Essa avenida 
ao centro se alargou muito 
nas eleições deste ano”, diz 
Aécio.

Rogério Cruz presta contas do segundo 
quadrimestre na Câmara Municipal

Redação

O prefeito Rogério retor-
nou à Câmara Municipal para 
apresentar o relatório de ges-
tão referente ao segundo qua-
drimestre de 2024, na manhã 
de sexta-feira, 13. O prefeito 
destacou avanços na arrecada-
ção, com crescimento real de 
10,49% em relação ao mesmo 
período anterior, e defendeu o 
legado da sua gestão, marcado 
por obras e projetos para a ca-
pital.

“Fica minha gratidão e reco-
nhecimento de que tudo que fi-
zemos juntos teve uma respos-
ta positiva. Deixo, sim, o meu 
legado. Muitas coisas foram 
feitas na nossa cidade, muitas 
obras foram entregues, muitas 
desenvolvidas e muitos proje-
tos foram apresentados com 
o apoio desta Casa”, afirmou o 
prefeito. 

A obrigação de apresentar 
os dados trimestrais mudou 
com a Lei Complementar de 
2023, que atribuiu a responsa-

bilidade ao titular da Secretaria 
Municipal de Finanças (Sefin). 
Apesar disso, o prefeito mante-
ve a tradição de participar das 
audiências públicas ao lado 
do secretário. Ele precisou se 
ausentar durante a sessão e 
deixou a equipe de finanças 
à frente da audiência. Depois 
disso, os vereadores decidiram 
encerrar a prestação de contas.

Antrs afirmou que a arreca-
dação municipal registrou cres-
cimento nominal de 15,18% no 
segundo quadrimestre em rela-

ção ao mesmo período do ano 
anterior, com aumento real de 
10,49%, totalizando uma recei-
ta realizada de R$ 5,59 bilhões. 
A Receita Tributária atingiu um 
crescimento real de 11,93%, 
totalizando R$ 2,38 bilhões. O 
ISSQN somou R$ 849,7 milhões 
no quadrimestre, impulsiona-
do pelas mudanças no Código 
Tributário Municipal, que mo-
dernizaram o sistema e garan-
tiram maior justiça fiscal. 

O secretário municipal de 
Finanças, Cleyton Menezes, 

ao comparar a arrecadação do 
ISSQN (R$ 849,7 milhões) com 
o IPTU (R$ 868,3 milhões), 
ressaltou que a execução da 
receita se comporta como 
apresentado na Lei Orçamen-
tária Anual (LOA). “Quando a 
secretaria colocou a evolução 
da receita, foi levantada a pos-
sibilidade de fazer um processo 
substitutivo. Então, a execução 
da receita demonstra que o que 
vem projetado na LOA é a mes-
ma forma que a receita se com-
porta”, disse.	
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MÚSICA

O som da consciência

Marcus Vinícius Beck

M
ente ma-
rinada na 
m a r o l a 
m u s i c a l . 
The Clash 

abençoa os que vivem nas re-
barbas. Federico Garcia Lorca 
is dead: Andaluzia, cenário de 
tiroteio, janela aberta. The Clash 
fala em buraco de bala no muro. 
As encostas ressoam: libertem 
o povo. The Clash e as bombas 
espanholas.

Clash tem muito o que dizer. 
Clássicos são assim, sentenciou 
o escritor italiano Italo Calvino, 
porque interagem com o pre-
sente, ligam-se ao espírito desse 
tempo e provocam torrente ca-
leidoscópica de análises críticas 
em torno de si. Soam novos, 
inesperados, revolucionários.

Alguma coisa pega fogo em 
nosso peito quando ouvimos o 
faiscante “London Calling”, cujo 
lançamento completa 45 anos 
neste sábado, 14. É o rock cru in-
cendiando insurreição política 
em nossas veias e pulverizando 
nossas artérias com o sangue da 
consciência socialista.

Lançado em 1979, o elepê 
duplo saiu em um ano sobre-
tudo difícil: Margaret Thatcher 
tomava posse como primeira-
-ministra do Reino Unido. That-
cher, a dama de ferro neoliberal, 
privatizou zilhões de serviços 
públicos, asfixiou os sindicatos 
e guerreou nas Malvinas.

Se Sex Pistols disseminava 
iconoclastia, o Clash optava 
pelo teor político. Joe Summer, 
filho de diplomata, tinha um es-
tilo de canto gritado. Berrava fú-
ria e lirismo, entrega e violência, 
romantismo e inconformismo. 
O guitarrista Mick Jones produ-
zia riffs incandescentes, como 
escutamos nas faixas “Jane Jo-
nes” e “I´m So Bored With The 
Usa”, gravadas em 1977.

Esse álbum, “The Clash”, 
foi considerado pela revista 
“Rolling Stone” como “o disco 
definitivo do punk”. Comanda-
da por Paul Simonon, a bateria 
incendiária da música “Career 
Opportunity” representa a pers-
pectiva limitada da juventude, 
com trabalhos insignificantes, 
baixa remuneração e seguro-

-desemprego. “O Clash sempre 
foi sincero”, dizia Strummer.

Há que se destacar, em ter-
mos sonoros, o baixo obses-
sivo no qual Topper Headon 
grooveia em “Give 'Em Enough 
Rope”. Clash demonstrou, nesse 
trabalho, crescimento musical, 
ingressando na América — o 
lugar em que o trem dos Sex 
Pistols havia enguiçado e onde 
o rosto do punk londrino, Sid 
Vicious, fora encontrado morto 
em fevereiro de 1979.

Dos States, Clash voltou para 
casa e, assim que seus músicos 

viram o noticiário, foi um sus-
to: Tamisa inundado. “London 
Calling” é a única faixa na dis-
cografia clashiana que nomeia 
obra fonográfica: Londres co-
lapsando, convocando a peri-
feria global, saindo do armário. 
“A gente queria explodir para 
alcançar a América e ser global”, 
dizia Strummer.

Era preciso se rebelar. Sem 
saco para as limitações dos três 
acordes, Clash faz em “London 
Calling” rockabilly (“Brand New 
Cadillac”), jazz (“Jimmy Jazz”), 
ska (“Hateful”), disco (“Lost in 

the Supermarket”), reggae (“Re-
volution Rock”), soul (“Train in 
Vain”). Sendo punk, o repertório 
tem, claro, duas pérolas do tipo: 
“Four Horsemen” e “I´m Not 
Down”.

Terceiro-mundista por opção 
ideológica, Clash falava sobre a 
importância revolucionária da 
classe trabalhadora contra o sta-
tus quo. Panfletava ainda sobre 
a necessidade em haver consci-
ência social para combater ra-
cismo. Esse sentimento, aliás, se 
manifesta logo na capa de “Lon-
don Calling”, que tece paródia 

ao disco com que Elvis Presley 
debutara em 1956.

Dessa vez, todavia, encara-
mos o baixista Paul Simonon 
estraçalhando seu instrumento 
durante show em Nova York. 
Embora tivesse surgido no cal-
deirão do punk britânico (Simo-
non botando pra fudê na capa 
cessa qualquer dúvida nessa di-
reção), Clash queria ir além das 
fronteiras estéticas e, ao mesmo 
tempo, conservava intacta a 
base de tudo.

Tradição versus vanguarda
Aquela Londres psicodélica 

dos anos 1960 pertencia ao tem-
po pretérito mais que perfeito. 
Clash experimentava novas so-
noridades desde a turnê na qual 
percorreu os Estados Unidos e 
teve contato com artistas até en-
tão alheios ao universo clashia-
no, como Bo Diddley, Screamin’ 
Jay Hawkins e The Cramps: tra-
dição versus vanguarda, clássi-
co versus punk.

Além de tudo, reverberava 
em “London Calling” ecos de 
ópera-rock, pois havia unidade 
conceitual. Seus protagonistas, 
mantendo-se fiel aos valores 
socialistas clashianos, são os ti-
pos desvalidos que flanam pelas 
arestas da sociedade. Strummer 
achava isso uma merda, tan-
to que subiu ao palco em certa 
ocasião com adesivo da Frente 
Sandinista de Libertação Nacio-
nal colada na guitarra com a se-
guinte mensagem: “Nicarágua, 
um povo em luta”.

Como o mundo é grande de-
mais para se prender em igreji-
nhas, Clash apimentou sua mú-
sica com o sabor multi-cultural 
daquela Londres dos anos 1970. 
Funk, soul, ska, r&b, reggae po-
deriam, sim, tirar a rigidez so-
nora do punk, desde que com 
honestidade. “Sandinista” leva 
som da Motown ao estilo que 
livrou rock da erudição do pro-
gressivo.

Ezequiel Nevez vibrou ao es-
cutar o disco triplo. “Fica difícil 
acreditar que o The Clash tenha 
conseguido transcender tudo 
o que havia feito no devastador 
‘London Calling’, lançado ano 
passado”, escreveu na “Somtrês”. 
Clash foi mais do que o maior 
grupo punk, se o fosse não ha-
veria nada de ruim nisso, mas só 
que Joe Strummer, Mick Jones, 
Paul Simonon e Topper Headon 
formaram o que pra muita gente 
é a maior banda de rock de to-
dos os tempos.

Quarenta e cinco anos 
depois, ‘London Calling’ 
se mantém obra-prima 
do rock. Disco revela 
como The Clash lançou 
bases para bandas 
politizadas, a exemplo 
de Paralamas, Plebe 
Rude e Rage Against  
The Machine

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com

EDITOR DMREVITSA 
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Joe Strummer, vocalista do The Clash, faz show em Berkeley, nos EUA, em 1979

EBET ROBERTS
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A conquista promete novidades 
e você vai fazer sucesso se puxar 
papo, beleza? 

Cuidado para incomodar quem 
ama, ainda mais se implicar com 
os amigos do par.

Seu jeito confiante e comunicativo 
terá papel importante para 
reavivar o romance.

Se tem compromisso, deixe 
que as coisas se desenrolem 
naturalmente com quem ama. 

Amigos serão importantes e 
podem ajudar você a se conectar 
com novos contatinhos.

Há chance de se interessar por 
um crush mais velho ou que é 
popular na sua rodinha.

Um lance enrolado ganha um 
fôlego novo e pode emplacar. 
Bom humor no romance. 

Atração física vai dar cartas na 
paquera, mas não se afobe na 
hora de assumir namoro.

Romance ganha proteção, mas 
também passa por altos e baixos 
se não controlar o ciúme. 

Não deixe a rotina atrapalhar os 
planos. Ficar de boa com o par é 
sempre boa escolha. 

Você e o mozão vivem uma fase 
maravigold e a sintonia do casal 
será de dar inveja. 

A dois, melhor ter cuidado pra 
não exagerar no ciúme. Romance 
mais sólido hoje. 

Duo faz dez anos com
ode ao amor em novo disco

Vitoria Pereira 
Folhapress

No disco "Esquinas", a du-
pla Anavitória contorna suas 
inseguranças e mostra como 
chegou aos dez anos de carrei-
ra tendo certeza do espaço que 
ocupa. Expoentes de um pop 
com cara de alternativo que 
grudou nas rádios brasileiras 
em 2016, as amigas Ana Caeta-
no e Vitória Falcão, mais madu-
ras, não estão em busca de hits, 
mas de refletir e cantar sobre as 
encruzilhadas da vida.

Cheias de metáforas, elas 
indicam que tomar uma de-
cisão é como seguir numa rua 
desconhecida, com milhões de 
possibilidades. Amostra disso é 
a música de abertura do disco, 
"Se Eu Usasse Sapato", em que 
elas se perguntam o que teria 
acontecido se tivessem dobra-
do uma esquina qualquer.

Vitória diz que o disco tenta 
sintetizar uma década da par-
ceria com a amiga. "Eu estava 
fugindo desse álbum", respon-
de Ana, "igual ao diabo fugin-
do da cruz, porque estava com 
medo de não ter repertório".

Há uma carga de expectati-
vas pelo novo "Esquinas", dado 
que a dupla ganhou o Grammy 
Latino de álbum pop contem-
porâneo em língua portuguesa 
pelo seu antecessor, "Cor", lan-
çado há três anos, e também 
com "O Tempo É Agora", de 
2018.

Falar das esquinas da vida 
é também uma forma de brin-

car com o acaso que se tornou 
a carreira delas. Quando Ana 
cursava medicina, e Vitória, 
direito, elas foram descobertas 
pelo empresário Felipe Simas. 
Em 2014 deixaram Araguaína, 
no Tocantins, para morar em 
São Paulo e tentar a vida artísti-
ca. Deu certo. Dois anos depois 
já tinham emplacado as gru-
dentas "Trevo (Tu)" e "Singu-
lar" nas paradas.

É bom que se diga que Ana 
e Vitória tomaram conta do Rio 
de Janeiro, onde Simas resol-
veu agendar um show para que 
a crítica as conhecesse. Havia 
uma dúvida, porém: como fa-
zer para que não fossem con-
fundidas com dupla sertaneja? 
Ora, basta unificar o nome das 
duas. Desde então, construí-
ram sólida carreira fonográfica.

"Aconteceu de forma ines-

perada. A música surgiu do 
nada, de um convite e de um 
sonho que existia. Sempre 
gostei de cantar, mas trabalhar 
com isso nem passava pela mi-
nha cabeça", diz Vitória.

As amigas surgiram falando 
de paixões sonhadoras, com-
parando amores a trevos de 
quatro folhas, e assim deram 
voz aos apaixonados. Não dei-
xaram esse aspecto de lado em 
"Esquinas", mas amadurecem 
os temas e falam até em deixar 
de idealizar relacionamentos.

Apesar de não serem irmãs 
nem namorarem — como mui-
ta gente desconfia na internet 
—, elas definem sua parceria 
como um casamento, com di-
reito a nome compartilhado e 
brigas. "Graças a Deus, cada 
vez mais, porque a gente não 
sabia brigar antes", brinca Ana.

Em meio às dúvidas que tan-
to cantam no disco, elas dizem 
ter uma certeza — o futuro da 
dupla. Ana e Vitória não pen-
sam em se separar tão cedo. 
"Nossa parceria ainda é tão bo-
nita quanto era no início", diz 
Ana. "Hoje me parece cada vez 
mais gostoso, mais divertido e 
mais familiar."

O pop folk meloso delas 
serviu, além de tudo, para de-
monstrar que a música pro-
duzida no Centro-Oeste está 
sintonizada com tendências 
contemporâneas. Não des-
camba para o sertanejo, gênero 
campeão de audições no strea-
ming. Existe também estímulo 
de certa indústria cultural mi-
lionária que insiste em dizer: 
vivemos na “terra do sertanejo”. 
"Esquinas" chega em boa hora. 
(Com Marcus Vinícius Beck)

Em ‘Esquinas’, Anavitória 
tenta comparar 
encruzilhadas das ruas 
às incertezas que as 
pessoas vivem em suas 
vidas. Amostra dessa 
metáfora aparece logo 
na primeira faixa, com 
questionamento 

Álbum chega às plataformas de streaming rodeado por expectativas artísticas

LIVIA RODRIGUES/ DIVULGAÇÃO

Leo Jaime leva 
hits ao Bolshoi

Leo Jaime se apresenta nes-
te sábado, 14, no Bolshoi Pub. 
Previsto para começar às onze 
da noite, o show traz músi-
co goiano acompanhado pela 
banda paulistana Os Spoilers. 
Além de Jaime, a noite conta 
com outro convidado que in-
tegra o primeiro time do rock 
brasileiro: Henrique Portugal, 
tecladista que construiu carrei-
ra vitoriosa com o Skank.

Jaime e Portugal vão tocar 
para o público sucessos que de-
finiram suas trajetórias. Deve-
-se esperar da noite hits como 
“Fórmula do Amor”, “Rock 
Estrela” e “Sonia”. Nascido em 
Goiânia, Leo Jaime participou 
da banda João Penca e Seus Mi-
quinhos Amestrados. Ele indi-
cou ainda o cantor Cazuza para 
fazer parte do Barão Vermelho, 
em 1981.

O Bolshoi abre às oito da 
noite deste sábado. Conforme a 
casa de espetáculos, os ingres-
sos estão disponíveis pelo site 
sympla.com.br a partir de R$ 
100, já no segundo lote. Meia 
entrada apenas mediante dois 
quilos de alimentos, de acordo 
com a lei. (Redação)

Breaking 
movimenta 
Martim Cererê

O Martim Cererê recebe 
neste domingo, 15, a segunda 
edição do campeonato mun-
dial “Goiânia Breaking – World 
Final”. O evento será realizado 
das 14h às 23h, com entrada 
será liberada mediante a do-
ação de um litro de leite por 
pessoa.

O campeonato reúne b-boys 
e b-girls de 20 países que irão 
competir em batalhas de bre-
aking com premiação de até R$ 
15 mil. Quem desejar participar 
da batalha pode demonstrar 
interesse no local do evento até 
às 16h. A inscrição é gratuita. 
O participante não precisa ser 
profissional ou ter o nome re-
conhecido.

Além da batalha de breaking, 
o público pode aproveitar mos-
tras de grafite ao vivo, capoeira, 
batalha de Mcs, música com 
DJs convidados e apresenta-
ções de flash back. Os apresen-
tadores são os Mcs Roni Cezar e 
Thom. Já os Djs, serão Ricoold, 
Nay e Mark James.

O campeonato tem como 
objetivo destacar todos os ele-
mentos da cultura hip hop, pro-
movendo diversão e, ao mesmo 
tempo, proporcionando conte-
údo informativo. (Redação)

DIVERSÃO & ARTE
DANTAS JR./ DIVULGAÇÃO

SECULT/ DIVULGAÇÃO
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"Não se desmotive
se os resultados não

forem imediatos. Cada
passo, cada esforço e

cada dia de dedicação
estão construindo algo

melhor"

Com 88% de aprovação, 
Caiado é o governador mais 

bem avaliado do Brasil.

Marconi Perillo e Daniel 
Vilela lideram o cenário 

de disputa ao Palácio das 

Esmeraldas em 2026.

Que importam os anos.
A melhor idade da vida

é estar vivo.

Neymar revela objetivo de 
disputar a Copa do Mundo 
de 2026. "Tenho de estar 

focado nisso"

Daqui por diante, Lula 
terá que enfrentar suas 
condições físicas para 

encarar uma reeleição em 

2026.

Neste Natal o melhor
presente são livros

Na vida é preciso ter 
humildade pra não se sentir 

superior a ninguém
 e 

se calar diante 
da 

estupidez 
de 

certas 
pessoas.

DIVULGAÇÃO

WANESSA ANGELI, 
paixão pelo Botafogo 

vem de berço, o avô era 
botafoguense doente

Geleia Geral

LUIZ AUGUSTO PAMPINHA

LUIZAUGUSTOPAMPINHA@GMAIL.COM

Game Awards
coroa ‘Astro Bot’
como melhor jogo

Folhapress

"Astro Bot", da Sony, foi 
eleito o jogo do ano pelo The 
Game Awards 2024 na madru-
gada desta sexta-feira, 13. O 
prêmio é considerado o Oscar 
dos games e premia títulos de 
gêneros variados. O The Game 
Awards, apresentado por Geoff 
Keighley anualmente em Los 
Angeles, nos Estados Unidos, 
comemora dez anos.

No game, exclusivo do 
PlayStation 5, o protagonista 
tem a missão de resgatar com-
panheiros de viagem e pedaços 
de sua nave espacial, atacada 
por um alienígena e que caiu 
em um planeta deserto. A nave 
tem o formato de um PS5 e as 
partes são componentes do 
console.

"Astro Bot", desenvolvido 
pelo estúdio japonês Team 
Asobi, venceu também como 
melhor jogo de ação/aventura, 
melhor direção e melhor jogo 
para a família.  O game é home-
nagem aos 30 anos do Playsta-
tion, com referências a várias 
sagas da história do console.

A missão do protagonista 
é resgatar companheiros de 
viagem e pedaços de sua nave 
espacial, atacada por um alie-
nígena e que caiu em um pla-
neta deserto. Tendo a nave o 
formato de um PS5, as partes 
são componentes do console e 
os colegas são robôs muitas ve-
zes fantasiados de personagens 
de jogos conhecidos.

Gráficos verossímeis dão lu-
gar à física de objetos precisa, 
cenários vibrantes e persona-
gens expressivos. Já o controle 
DualSense oferece uma res-
ponsividade que não era vista, 
bem, desde "Astro's Playroom", 
o jogo pré-instalado no PS5 
que foi precursor deste.

Um bom exemplo disso é 
que em algumas fases um con-
junto de blocos interrompe o 
caminho. Para descobrir qual 
deles está solto e liberar a pas-
sagem, o jogador deve se apro-
ximar do conjunto e, devagar, 
sentir através da vibração do 
controle qual está mais instável 
e empurrá-lo.

O jogo é repleto dessas pe-
quenas interações que incen-
tivam a experiência do brincar, 

evidenciando a todo momento 
o poder específico aos video-
games. O game superou rivais 
como "Final Fantasy 7 Rebir-
th", "Metaphor: ReFantazio", 
"Balatro", "Elden Ring: Shadow 
of the Erdtree" e "Black Myth 
Wukong".

Destaque
Vencedor na categoria Me-

lhor Narrativa, "Metaphor: 
ReFantazio" coloca o jogador 
num mundo de fantasia único 
em que viajará com sua com-
panheira fada, Gallica, para 
quebrar a maldição do príncipe 
perdido do reino.

À medida que se avança na 
história, controlamos o destino 
do personagem, enfrentando 
seus medos e despertando os 
poderes mágicos de "Arquéti-
po" que estão dormentes em 
seu coração. Ao despertar um 
"Arquétipo", você desbloqueia 
o poder para canalizar e com-
binar habilidades de classes 
únicas.

A Sony informa, porém, que 
para jogar é preciso atualizar 
seu sistema com o software do 
sistema mais recente. É possí-
vel jogar esse jogo no PS5, mas 
alguns recursos disponíveis no 
PS4 podem estar ausentes.

Conforme a crítica, o game 
sugeria um spin-off de fanta-
sia com escopo reduzido. Pro-
vou-se, porém, aventura em 
um mundo distópico, onde a 
magia é uma manifestação me-
tafísica dos sentimentos, com 
narrativa densa e envolvente. 
(Com Ricardo Vinícius)

QUEM VENCEU NAS 
PRINCIPAIS CATEGORIAS

JOGO DO ANO
"Astro Bot" (VENCEDOR)

"Balatro"
"Black Myth: Wukong"

"Elden Ring Shadow of the 
Erdtree"

"Final Fantasy 7 Rebirth"
"Metaphor: ReFantazio"

MELHOR NARRATIVA
"Final Fantasy 7 Rebirth"

"Like a Dragon: Infinite We-
alth"

"Metaphor: ReFantanzio" 
(VENCEDOR)

"Senua´s Saga: Hellblade II"
"Silent Hill 2"

Desenvolvido pelo estúdio japonês Team Asobi, 
produto se saiu vencedor em outras três categorias

Protagonista tem missão de resgatar companheiros de viagem

SONY/ DIVULGAÇÃO
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Robôs cultivam revolta que 
falta em sociedade letárgica

Henrique Artuni 
Folhapress

Os deserdados e persegui-
dos farão transformações no 
mundo. Nem que estes sejam 
replicantes, para usar o apeli-
do dos robôs humanoides po-
pularizados por Philip K. Dick 
em "Blade Runner" e centrais 
no romance "Utopia 3: Últimas 
Notícias do Século 25", de Iná-
cio Araujo.

Afinal, num futuro em que 
o mundo vive sob uma só na-
ção gerida por um CEO e por 
corporações que adquirem até 
os "naming rights" de cidades, 
nem só os humanos serão opri-
midos. Em vez de serem as vi-
lãs, as máquinas, aqui, tentarão 
se rebelar diante de uma hu-
manidade dopada por pílulas e 
telões. Em um mundo sem me-
mória, só elas se lembram des-
se mundo remoto, onde havia 
livros, pintura, escrita, cinema, 
debates políticos e paixões.

"Não fui consultar o que os 
especialistas acham do futuro. 
Quando você escreve, está pen-
sando o presente", diz Araújo, 
de 76 anos, que rejeita o rótu-
lo da ficção científica. "Nunca 
fui muito próximo do gênero. 
Mas houve um momento de 
descrédito da ficção, taxada 
como algo que não aconteceu. 
Não existiu Capitu, Madame 

Bovary? Começaram a publi-
car qualquer coisa que saía na 
internet que fosse experiência 
vivida, baseada em fatos reais."

Assim, o crítico de cinema 
da Folha de S.Paulo e escritor 
bissexto, premiado pelo livro 
"Casa de Meninas" em 1985, 
decidiu "chutar o balde" e ima-
ginar como seria uma Terra 
que chegou a um aparente me-
lhor dos mundos, após um lon-
go período de guerras.

Claro, um mundo ideal para 
quem se submete às regras de 
uma sociedade meritocrata, 
que aboliu o prazer e resolve 
tudo na base de remédios, var-
rendo seus párias para deten-
ções e subterrâneos enquanto 
busca colonizar o planeta Uto-
pia 3 do título. Não à toa, a efici-
ência dos designers e a ciência 
da medicina, aspectos também 

centrais na máquina nazista, 
são os principais culpados des-
sa realidade.

O estopim não foi nada de 
imaginário — partiu da indig-
nação de Araújo com políticas 
dos governos Michel Temer e 
Jair Bolsonaro, como a reforma 
da Previdência, a destruição da 
natureza e das terras indígenas.

"Utopia 3", nesse sentido, 
traz à lembrança muito da gra-
mática da ficção especulativa 
e das invenções de Jorge Luis 
Borges — um dos favoritos do 
escritor — enquanto o acaso 
guiava o turbilhão de ideias 
condensadas na obra, feita ao 
longo da pandemia até o ano 
passado.

"Na introdução eu quis lem-
brar o 'Crônicas Marcianas', do 
Ray Bradbury, depois seguir 
para algo mais de aventura. Há 

uma travessia, onde remeto a 
'Os Sertões'. No final, queria 
imitar 'Esperando Godot', mas 
eu tentava e só saíam duas pá-
ginas", diz o autor. "Topei com 
uma biografia do Lévi-Strauss 
e fiquei encantado por um ca-
pítulo sobre os indígenas. Aí 
aconteceu."

Todo esse universo é apre-
sentado, como anuncia a epí-
grafe, pelos escritos de um per-
sonagem sem nome, que anota 
tudo o que sabe e vê numa tra-
jetória que vai da periferia de 
ShellBras — a antiga Brasília 
— aos confins de um planeta 
devastado pela crise climáti-
ca e recheado de arquétipos, 
como empresários lunáticos, 
generais golpistas e astronau-
tas messiânicos.

Em livro futurista, Inácio 
Araujo imagina futuro no 
qual mundo vive sob uma 
só nação gerida por 
CEO e corporações. 
Não há mais literatura, 
pintura, escrita, cinema, 
debates políticos e 
paixões intelectuais

“Utopia 3” traz gramática da ficção especulativa consagrada pelo escritor argentino Jorge Luis Borges

DIVULGAÇÃO

Pomar se despede 
do público, hoje

Após sete anos dedicados ao 
universo dos livros ilustrados, a 
Pomar Livraria se despede do 
público goianiense com uma 
celebração de aniversário e en-
cerramento neste sábado, 14.

O evento será realizado na 
loja do Setor Sul (Rua 132-A, 
94), com início às 9h e término 
às 18h. Entre as atividades es-
tão brincadeiras de rua, apre-
sentação teatral com a Cia Ju 
Cata Histórias, show da banda 
Casquinha Rock e oficinas ar-
tísticas.

Também contará com a gas-
tronomia mexicana da Casa 
Dulce Frida, parceira que di-
vide o espaço da unidade do 
Setor Sul com a livraria. Esta-
rão disponíveis pratos, cho-
pp, drinks e livros à venda. Os 
ingressos estão disponíveis no 
Sympla por R$ 30 (inteira).

Desde sua fundação, a Po-
mar Livraria promoveu litera-
tura, arte e cultura. Com um 
acervo consignado de cerca de 
6 mil títulos e o apoio de mais 
de 30 editoras e parceiros, a li-
vraria se consolidou como um 
espaço para leitores, famílias 
e artistas por meio de eventos 
culturais, oficinas e aulas de ar-
tes visuais para crianças.

Apesar do encerramento em 
dezembro, a livraria continua-
rá funcionando e promovendo 
atividades culturais até janeiro 
de 2025. (Redação)

Poeta lança livro 
no Bougainville

Vencedor da Bolsa de Pu-
blicações Hugo de Carvalho 
Ramos, o escritor Renan Alves 
Melo lança na próxima quin-
ta-feira, 19, o livro “Noctâm-
bulos”. O título sai pela editora 
Mondru em sessão de autógra-
fos realizada no Shopping Bou-
gainville, a partir das sete da 
noite.

“Noctâmbulos” apresen-
ta uma poesia rica em estilo 
e elegância, com um lirismo 
vigoroso que se manifesta na 
criação de imagens e metáforas 
habilmente construídas. A obra 
convida o leitor a uma cami-
nhada por poemas andarilhos 
que vagam pela escuridão das 
incertezas, da angústia e da so-
lidão, em busca da essência da 
poesia.

Encerrada pelo comovente 
“poslúdio para pertencer”, dei-
xa uma marca indelével no lei-
tor, despertando a vontade de 
se juntar a essa perseguição po-
ética. Mergulha na subjetivida-
de e desafia o leitor a se juntar 
ao poeta nessa autodescoberta. 
(Redação)

LITERATURA
LIVRARIA POMAR/ DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Autores políticos são citados
Já os autores políticos ga-

nham citações inteiras du-
rante a jornada. Como este 
mundo não tem mais leitura 
ou escrita, com tudo televi-
sionado na "Grande Tela", os 
registros do passado estão per-
didos em pilhas de lixo ou nos 
circuitos de antigos robôs. Um, 
por exemplo, é alimentado 
com as ideias de pensadores 
anarquistas; outro declama o 
trotskista Juan Posadas, cuja 
obra excêntrica ia de paralelos 
entre comunismo e ufologia a 
crítica de arte.

"Posadas é o líder de es-
querda mais descreditado do 
mundo", diz Araújo sobre o ar-
gentino. "Ele falava: 'Os Esta-
dos Unidos e a Rússia estudam 
ovnis. E se existe outra civili-
zação que vai chegar até nós, 
ela é muito mais desenvolvida. 
Obviamente, ela é comunista.' 
Aí entram os delírios, que con-
dizem com o que ele acredita-
va. Mas ele também escreveu 
muito sobre arte revolucio-

nária de maneira lúcida. Ele 
achava Beethoven e Van Gogh 
o máximo."

Araújo sempre teve uma 
queda por gente que sai do fi-
gurino — por exemplo, acabou 
empregado no Jornal da Tarde, 
nos anos 1970, após sair pelo 
centro de São Paulo ao lado 
de um rapaz fascinado por 
alienígenas que conheceu por 
acaso.

É algo que se reflete numa 
preferência estética, inclusive 
no cinema, bastante presente 
pelas páginas de "Utopia 3". 
"Hoje eu gosto mais do 'Alpha-
ville' do Godard que do '2001: 
Uma Odisseia no Espaço' do 
Kubrick. Você vai ver, quem 
é o grande cérebro no filme 
do Godard? É um ventilador, 
pomba! E funciona", diz o au-
tor. "Parto desse princípio: se 
você é genial, pode aborrecer 
as pessoas. Como eu não sou, 
só quero que se divirtam len-
do." Juan Posadas fazia paralelos entre comunismo e ufologia
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SALATIEL SALATIEL 
SOARES SOARES 

(Por que Fernando Hen-
rique Cardoso não está na 
lista?)

Para compor uma lis-
ta dos maiores sociólogos 
brasileiros, adotei critérios 
objetivos, considerando a 
relevância das obras e sua 
projeção internacional. 
Assim, destaco Gilberto 
Freyre, Sérgio Buarque de 
Holanda, Florestan Fernan-
des, Guerreiro Ramos e Hé-
lio Jaguaribe. Esses autores 
construíram interpretações 
profundas sobre a formação 
e os dilemas da sociedade 
brasileira, contribuindo de 
maneira ímpar para o enten-
dimento das complexidades 
socioculturais do país.

Gilberto Freyre, com Ca-
sa-Grande & Senzala, des-
vendou as dinâmicas de 
raça e cultura no Brasil. Sér-
gio Buarque de Holanda, em 
Raízes do Brasil, explorou as 
heranças culturais e o con-

Engenheiro

ceito do "homem cordial". 
Florestan Fernandes desta-
cou-se pela sociologia críti-
ca e pelo estudo das classes 
sociais. Guerreiro Ramos 
trouxe uma perspectiva 
autônoma ao pensamento 
social brasileiro, enquanto 
Hélio Jaguaribe enfatizou a 
importância do desenvolvi-
mento independente e da 
política nacional.

Fernando Henrique Car-
doso, apesar de sua influên-
cia na política e na acade-
mia, não integra esta lista, 
pois suas obras não têm o 
mesmo impacto social e te-
órico que as dos sociólogos 
mencionados. Ele e o soci-
ólogo chileno Enzo Faletto 
desenvolveram a Teoria da 
Dependência para a Amé-
rica Latina, que foi, no en-
tanto, contestada pelo pre-
sidente da instituição onde 
FHC trabalhava durante o 
exílio em Santiago: a Co-
missão Econômica para a 
América Latina e o Caribe 
(CEPAL), liderada pelo eco-
nomista argentino Raúl Pre-
bisch.

Prebisch criticou a Teoria 
da Dependência de Cardoso 
e Faletto, apontando limita-
ções na sua capacidade de 
propor alternativas estrutu-
rais para o desenvolvimento 
da América Latina. A teoria, 
que focava a inserção da re-
gião no sistema capitalista 
global, não oferecia, para 
Prebisch, soluções efetivas 
para superar a dependên-
cia e o subdesenvolvimen-
to. Ele argumentava que a 

abordagem carecia de um 
caminho concreto para o 
fortalecimento econômico 
regional, essencial para al-
cançar a autonomia deseja-
da pela CEPAL.

Diferente de Cardoso, os 
cinco sociólogos escolhidos 
não apenas propuseram 
teorias, mas também apre-
sentaram interpretações 
profundas da sociedade 
brasileira e suas dinâmicas. 
Freyre e Holanda aborda-
ram a formação e as contra-
dições culturais do Brasil. 
Fernandes explorou as re-
alidades das classes sociais 
e a exclusão social. Ramos 
refletiu sobre a necessidade 
de uma sociologia crítica e 
emancipatória para o país, 
enquanto Jaguaribe incen-
tivou uma visão estratégica 
de desenvolvimento na-
cional, combinando políti-
ca, economia e identidade 
cultural. Esses pensadores 
conquistaram relevância 
tanto nacional quanto in-
ternacionalmente, ofere-
cendo bases sólidas para os 
estudos sociais e influen-
ciando intelectuais ao redor 
do mundo.

Cada um dos menciona-
dos apresentou perspecti-
vas inovadoras e críticas, 
construindo uma base só-
lida para o pensamento 
social no Brasil. Gilberto 
Freyre, por exemplo, foi pio-
neiro ao estudar a socieda-
de brasileira sob uma lente 
culturalista. Em Casa-Gran-
de & Senzala, ele desvendou 
as influências das relações 

coloniais e escravocratas 
que moldaram a cultura 
brasileira, enfatizando uma 
identidade nacional marca-
da pela miscigenação. Sua 
obra ganhou repercussão 
internacional, colocando o 
Brasil em destaque no cam-
po da sociologia cultural e 
racial.

Sérgio Buarque de Ho-
landa, em Raízes do Brasil, 
analisou a herança ibérica 
na formação da sociedade 
brasileira, introduzindo o 
conceito de "homem cor-
dial" para descrever traços 
das relações interpessoais 
e a informalidade estrutural 
que influenciam o compor-
tamento social brasileiro. 
Sua análise inovadora aju-
dou a entender a socieda-
de brasileira dentro de um 
contexto de relações de po-
der e autoridade singulares, 
e sua obra tornou-se refe-
rência essencial para com-
preender o etos brasileiro.

Florestan Fernandes de-
dicou-se ao estudo das rela-
ções de classe e da estrutura 
social, com ênfase nos pro-
cessos de marginalização 
e exclusão racial. Em obras 
como A Integração do Ne-
gro na Sociedade de Clas-
ses, Fernandes aprofundou 
o debate sobre desigualda-
de social e a necessidade 
de políticas públicas que 
promovam justiça social, 
influenciando tanto movi-
mentos sociais quanto polí-
ticas públicas no Brasil e no 
exterior.

Guerreiro Ramos propôs 

uma sociologia autônoma, 
desvinculada de influências 
estrangeiras, argumentan-
do que o pensamento social 
brasileiro precisava desen-
volver uma independência 
teórica e prática. Ele explo-
rou questões de identidade, 
propondo uma visão crítica 
ao estruturalismo eurocên-
trico dominante no cenário 
acadêmico da época. Suas 
contribuições fomentaram 
um pensamento social mais 
alinhado com as realidades 
brasileiras.

Por fim, Hélio Jaguaribe 
destacou-se com sua aná-
lise sobre desenvolvimento 
nacional e planejamento es-
tratégico, enfatizando que o 
Brasil precisava investir em 
políticas econômicas e so-
ciais que o libertassem do 
subdesenvolvimento. Suas 
ideias sobre autonomia na-
cional e desenvolvimento 
planejado influenciaram 
políticas públicas e refleti-
ram uma preocupação com 
o fortalecimento da sobera-
nia brasileira em um con-
texto de dependência eco-
nômica.

Esses sociólogos, além de 
moldarem a visão da socio-
logia brasileira, dialogaram 
criticamente com correntes 
internacionais, marcando 
sua relevância mundial. 
Eles deixaram um legado 
robusto e diferenciado que 
ainda inspira o pensamento 
crítico e as pesquisas sobre 
a complexa realidade brasi-
leira.

Os maiores sociólogos do Brasil

MELINAMELINA
LOBOLOBO

Gosto de refletir sobre 
palavras antitéticas que 
tenham o mesmo número 
de letras. Assim, para a pa-
lavra legado, a antitética é 
prisão. Explico. Quando 
nos comprometemos com 
algo que não concorda-
mos ou não entendemos, 

Jornalista

o legado vira uma prisão.
Na minha jornada pro-

fissional, vi muitos testa-
mentos sendo questiona-
dos, herdeiros irritados 
e outros aprisionados na 
vontade do testador. Por 
isso, a experiência de 
quem já viveu 94 anos in-
tensos, participando de 
inúmeros negócios e co-
nhecendo diversas dinâ-
micas familiares me en-
canta.

“Eu tenho mais uma 
sugestão para todos os 
pais, sejam eles pobres ou 
ricos. Quando seus filhos 
estiverem maduros, peça 
para eles lerem seu testa-
mento antes de você assi-
ná-lo. Tenha certeza que 
cada filho entenda tanto 
a lógica de suas decisões 
quanto as responsabilida-
des que eles vão encon-
trar depois da sua morte.

Se algum deles tiver 

dúvidas ou sugestões, es-
cute com cuidado e ado-
te as que você considerar 
sensatas. Você não quer 
seus filhos perguntando

"por quê?" em relação 
a decisões testamentárias 
quando você não for mais 
capaz de responder”.

Essa é parte da carta de 
Warren Buffett publicada 
essa semana e replicada 
em várias redes sociais. 
O alerta é de extrema im-
portância: discuta com 
seus filhos suas ideias 
para que elas possam ser 
executadas quando você 
não estiver mais aqui!

Em outras palavras, 
cuide para que seus dese-
jos sejam um legado e não 
uma prisão para os bene-
ficiários.

O testamento é um ato 
unilateral e na maioria 
das vezes desconhecido 
dos herdeiros ou legatá-

rios até a morte do testa-
dor. Daí que as surpresas 
podem ser extremamente 
desagradáveis e de difícil 
interpretação.

Buffett alerta para esse 
fato e previne a todos para 
que discutam os termos 
de suas últimas vontades, 
acrescentando: “Ao longo 
dos anos, eu recebi per-
guntas e comentários de 
todos os meus três filhos 
e com frequência adotei 
suas sugestões. Não há 
nada de errado com eu ter 
que defender meus pen-
samentos. Meu pai fez o 
mesmo comigo”.

Ele também afirma que 
altera seu testamento a 
cada dois ou três anos e 
tenta deixar as coisas sim-
ples porque ao longo dos 
anos viu muitas famílias 
se separarem depois que 
tomaram conhecimento 
do testamento. Os desejos 

do testador deixaram os 
beneficiários confusos e 
algumas vezes com raiva.

Em sua carta, ele diz 
que os ciúmes junto com 
desprezos reais ou imagi-
nários durante a infância, 
são ampliados particular-
mente quando alguns fi-
lhos são favorecidos seja 
em termos monetários ou 
de posição de prestígio.

Afirma que conhece 
alguns casos onde testa-
mentos de pais ricos que 
foram completamente 
discutidos antes da mor-
te ajudaram a tornar a fa-
mília mais próxima. E faz 
uma pergunta inquietan-
te: “o que pode ser mais 
satisfatório?”

Construir um legado ou 
uma prisão está em nos-
sas mãos.

Legado ou prisão?

OPINIÃO PÚBLICA

EDIÇÃO: MEYRITHANIA MICHELLY

Os artigos e matérias são de responsabilidade 

dos seus autores 
e não refletem a opinião do 

veículo Jornal Diário da Manhã
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(62) 3267-1000

  EDITAL DE NOTIFICAÇÃO PARA CONSTITUIÇÃO EM 
MORA 

A SPE RESIDENCIAL CITY 30 EMPREENDIMENTOS LTDA, 
inscrita no CNPJ sob o nº 47.256.344/0001-20, aqui qualificada 
como PROMITENTE VENDEDORA, notifica extrajudicialmente 
por edital, o COMPRADOR, SÔNIA DA SILVA SANTOS, escrita 
no CPF: 355.052.901-59, endereço residencial descrito con-
tratualmente, para que satisfaça os pagamentos em atraso 
e demais encargos advindos da mora, junto à empresa aci-
ma descrita, com endereço situado na Av. T-4, 619 - St. Bueno, 
Goiânia - GO, 74230-035. O valor atualizado do débito, é de 
R$ 34.881,18 (trinta e quatro mil, oitocentos e oitenta e um 
reais e dezoito centavos), cuja planilha de débito detalhada 
encontra-se com a PROMITENTE VENDEDORA. 
Decorrido o prazo de 24 (vinte quatro) horas sem manifesta-
ção do devedor, o contrato poderá ser rescindido unilateral-
mente e/ou tomadas as medidas legais cabíveis.

Goiânia, 11 de dezembro de 2024.

       SPE RESIDENCIAL CITY 30 EMPREENDIMENTOS 
LTDA

    CNPJ/MF sob o número: 47.256.344/0001-20

  

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

A Federação de Badminton do Estado de Goiás (FEBAG), em 
conformidade com seu Estatuto Social, CONVOCA suas filia-
das, por intermédio de seus representantes legais ou repre-
sentantes credenciados, para comparecerem e participarem 
de uma ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA ELETIVA, a ser 
realizada no dia 30 de dezembro de 2024, às 19h30min em 
primeira convocação ou às 20 horas em segunda convocação, 
por meio remoto (reunião online) sendo disponibilizado link de 
acesso, com a seguinte finalidade: 
1) a Apresentação do relatório das atividades administrati-
vas e do relatório financeiro do exercício 2023; 
2) a Eleição do Presidente, Vice-Presidente, 03 (três) Mem-
bros Efetivos e 03 (três) Membros Suplentes do Conselho 
Fiscal - Gestão 2025/2028;  
3) a Posse dos Eleitos. 
Estão em situação jurídica e financeira em dia, as seguintes 
filiadas: 
1) a Associação dos Deficientes Físicos do Estado de 
Goiás (ADFEGO);  
2) a Associação Paralímpica Olímpica do Estado de Goiás 
(ASPAEGO); 
3) o Clube Campestre de Rio Verde. 
4) o Clube Recreativo Beira Rio; 
5) a Associação Desportiva Paralímpica de Rio Verde 
(ADESPARV); 
6) a Associação Grêmio Esportivo Anapolino. 
Os registros das chapas deverão ser encaminhados para a 
Comissão Eleitoral da FEBAG pelo e-mail: comissaoeleitoral-
febag2024bad@gmail.com no máximo até o dia 16 de dezem-
bro de 2024.  
Rio Verde (GO), 30 de novembro de 2024.

SINDICATO DAS INDÚSTRIAS 
FARMACÊUTICAS NO ESTADO DE GOIÁS 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Ficam os senhores associados convocados para uma 
Assembleia Geral Extraordinária: 
Data: 18 de dezembro de 2024 (quarta-feira) 
1º convocação: 14h 
2º convocação: 14h30min 
Local*: Sede do Sindicato – Rua JM-16, Qd. 52 Lt. 22 – 
Setor Sul Jamil Miguel – Anápolis-GO. 
Assuntos: 1. Aprovação da Previsão Orçamentária para o 
exercício de 2025, conforme art. 36, “b” do Estatuto Social 
da Entidade.  
2. Aprovação de reajuste da Contribuição Associativa Mensal. 
*A  Assembleia poderá ser realizada de forma telepresencial, 
através de ambiente virtual, a ser informada às empresas 
que confirmarem a presença de seu representante na reunião. 

Anápolis, 14 de dezembro de 2024.  
Marcelo Reis Perillo 

Presidente 

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO ARBITRAL - RECLAMA-
ÇÃO No: 006865/24. 1º RECLAMANTE: Lusane Agropecuária Ltda CPF/
CNPJ: 06.296.626/0001-73; ENDEREÇO: Alameda dos Buritis - Setor 
Central - Goiânia-GO - CEP:74.015-080. 2º RECLAMANTE: Santos Sam-
paio Empreendimentos Imobiliários e Agropecuária Ltda. CPF/CNPJ: 
14.891.153/0001-80; ENDEREÇO: Alameda dos Buritis - Setor Central - 
Goiânia-GO - CEP:74.015-080. REPRESENTANTE: Dra. Juliana Aparecida 
Moreira Gonçalves OAB-GO 33653. Dra. Arlete Carneiro OAB-GO 32392. 
Dra. Sandra Germana N. O. Lima OAB-GO 9974. 1º RECLAMADO: Ricardo 
Ianof CPF/CNPJ: 192.668.098-70. ESTADO CIVIL: Solteiro(a) PROFISSÃO: 
Comerciante; ENDEREÇO: RUA WALDIR LUIZ COSTA QD.34 LT.1-23/24 
AP.3 - Parque Trindade - Aparecida de Goiânia-GO - CEP:74.921-224. NA-
TUREZA: Ação de Cobrança C/C Rescisão Contratual. VALOR DA CAUSA: 
R$ 17.024,39(Dezessete Mil e Vinte e Quatro Reais e Trinta e Nove Centa-
vos). O (A) Conciliador (a) Árbitro (a) em exercício, Giovana Ferro Moraes, 
da 2a Câmara de Conciliação e Arbitragem de Goiânia, na forma da Lei, FAZ 
SABER a todos que o presente edital virem, ou dele tomarem conhecimento 
que, nos termos do ART. 256 do CPC, fica(m) notificado(s) o(s) Reclama-
do(s): Ricardo Ianof, do ajuizamento perante esta câmara da reclamação em 
epígrafe - prazo: entre 20 (vinte) e 60 (sessenta) dias (ART. 257 do CPC). 
O(s) Reclamante(s): Lusane Agropecuária Ltda, Santos Sampaio Empreen-
dimentos Imobiliários e Agropecuária Ltda, na audiência de conciliação, de-
signada para o dia 16 de janeiro de 2025 às 09:00 horas. O(s) Reclamado(s) 
deverá (o) comparecer pessoalmente ou através de seu representante legal. 
Não comparecendo, presumir-se-ão aceitos pelo(s) Reclamado(s), como 
verdadeiros, os fatos articulados pelo(s) Reclamante(s). E para que che-
gue ao conhecimento do(s) Reclamado(s), expediu-se o presente edital 
que será publicado e afixado cópia no local de costume da 2a Câmara 
de Conciliação e Arbitragem de Goiânia Dado e passado nesta cidade de 
Goiânia em 11 de dezembro de 2024. Goiânia, 11 de dezembro de 2024. 
GIOVANA FERRO MORAES - Gerente 2CCA - GO. Assinado de forma 
digital por Giovana Ferro Moraes - Dados: 2024.12.11 15:35:11

Dólar sobe para R$ 6,03, apesar
de intervenção do Banco Central

Wellton Máximo 
Agência Brasil

Num dia de tensões no 
mercado financeiro, o dó-
lar subiu, apesar de o Banco 
Central (BC) ter intervindo no 
câmbio pela segunda vez em 
dois dias. A bolsa caiu mais 
uma vez e atingiu o menor ní-
vel em duas semanas.

O dólar comercial encerrou 
esta sexta-feira (13) vendido a 
R$ 6,035, com alta de R$ 0,026 
(+0,43%). A cotação chegou a 
abrir em baixa, mas inverteu 
o movimento e passou a su-
bir ainda durante a manhã. A 
moeda desacelerou no meio 
da tarde, após o BC vender 
US$ 845 milhões das reservas 
internacionais. Mesmo assim, 
permaneceu acima de R$ 6.

O mercado de ações teve 
um dia mais pessimista. Em 
queda pela segunda vez se-
guida, o índice Ibovespa, da 
B3, fechou aos 124.612 pon-
tos, com recuo de 1,13%. O 
indicador está no menor nível 
desde 28 de novembro.

Tanto fatores internos 
como externos influencia-
ram o mercado. No exterior, 
o dólar subiu nesta sexta-fei-
ra, principalmente durante a 
tarde, especialmente perante 
aplicações financeiras tradi-
cionais, como o ouro.

No entanto, o cenário do-
méstico predominou, com a 
desconfiança de que o Con-
gresso desidratará o pacote de 
corte de gastos do governo. A 
votação depende da liberação 
de emendas parlamentares e 
corre contra o tempo, com o 
Parlamento entrando em re-
cesso no fim da próxima se-
mana.

Bolsa cai 1,13% e atinge 
menor nível em duas 
semanas

AGU: YouTube deve retirar vídeos 
desinformativos sobre saúde de Lula

Agência Brasil

A Advocacia-Geral da 
União (AGU) enviou nesta 
sexta-feira (13) uma notifica-
ção extrajudicial ao YouTube 
para a retirada de vídeos com 
informações falsas sobre o es-
tado de saúde do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.

Na solicitação, o órgão 
pede ao Google, empresa res-
ponsável pela plataforma, que 

as publicações sejam retira-
das em até 24 horas.

"As narrativas identificadas 
apresentam desinformação 
sobre o estado de saúde do 
presidente, inclusive sobre 
sua morte, gerando confusão 
a respeito de um assunto de 
relevância pública, com po-
tencial de atingir a confiança 
nas instituições públicas e, 
em particular, afetar a própria 
estabilidade política e econô-

mica do país”, afirma a AGU.
Mais cedo, Lula divulgou 

um vídeo nas redes sociais em 
que aparece caminhando ao 
lado do neurocirurgião Mar-
cos Stavale, no Hospital Sírio-
-Libanês, em São Paulo.

Na noite da última segun-
da-feira (9), o presidente sen-
tiu dores de cabeça e, depois 
de exames feitos no Sírio-Li-
banês em Brasília, foi trans-
ferido para a unidade do hos-

pital em São Paulo, onde foi 
submetido a uma cirurgia de 
emergência (chamada trepa-
nação) para drenar o hemato-
ma, na terça-feira (10).

Na manhã desta quinta-fei-
ra (12), ele também passou 
por um procedimento endo-
vascular (embolização da ar-
téria meníngea média) para 
reduzir o risco de se formar 
novo hematoma, na região 
entre o osso do crânio e o cé-

rebro.
No dia 19 de outubro, Lula 

sofreu uma queda no banhei-
ro da residência oficial, ba-
teu com a cabeça e precisou 
levar cinco pontos na região 
da nuca. Desde então, ele fez 
diversos exames de imagem 
que mostraram uma pequena 
hemorragia intracraniana, es-
tava sendo monitorado, mas 
não havia passado por nenhu-
ma intervenção.


